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PEDRAS 


O 
Q 
Es: < 
E 
S = 
E Lu 

> 


DS 


Pedras 


Não tinha 
outra coisa 
para fazer 


Acabei virando 
vendedor de 


a. Alma: 4.000 ienes; b. Vento: 5.000 ienes; c. Ira: ienes; d. Tristeza: 4.000 ienes 


— Tentei mangás, 


ovo lg; A 


hm Ny bl, 


Mas o negócio 

de pedras não 
exige investimento 
inicial, e pareceu 
ser bom pra mim 


O que sei, 


aprendi 
em um ou 
dois livros 


comércio 

de câmeras 

fotográficas usadas, 
— antiguidades, mas 
— nada deu certo 


comércio 

de pedras, 
também sou 
iniciante 


Pai h 
t | ic mm 


Curso médio 
do rio Tama 


mr no é A 
Witt 
I 


hn 

, 
at 
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A MN a oh /Á 


Nú 
Va 
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[A 
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Mas 
ainda 
não 
desisti 


ram até uma 
O TA TOR oo 
ideia 


» a mean, O senda m 


Um projeto... 


uma passarela para 
pedestres Ê 


Bi 
| , 


Um velho administrava 
sozinho o negócio, mas 
ele parou de trabalhar, e 
a passarela desapareceu 


Wed 


RU AN 
(f 


Normalmente, 
tinha umas 
30 pessoas 
que utilizavam 
aquela 
passagem. 


é as. 

Do lado de cá do rio, 
tem o velódromo de 
keirin!; dizem que, em 
dia de corrida, cerca 
de 200 pedestres 
usavam a passarela 


As corridas 
acontecem 
apenas 6 dias 
por mês 


Mas agora, quando E 
acontecem, as pessoas 
do outro lado do rio. == 
sentem a falta de 

uma passagem 


1Keirin: corrida de bicicletas nas quais as pessoas apostam, como em corridas de cavalos. 
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Filial de uma loja 
que aluga barcos 
3 km rio abaixo. 


Mas a loja fecha no 
inverno... realmente 
não é prático 


Deve ser 
trabalhoso 
pegar trem 
para viajar 
apenas uma 
estação 


Por isso, 
alguns 
anos atrás, 
surgiu um 
negócio de 
aluguel de 
barcos 


Então, as pessoas 
começaram a 
compartilhar 

os barcos 
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m 
Antigamente, 
as pessoas 
pagavam 20 
ienes para 
passar 


Se forem Hoje, acho 
30 pessoas que aceitariam 
por dia, dá pagar 
1.500 ienes À, 50 ienes 


Além disso, minha esposa 
ganha 30 mil ienes 
distribuindo panfletos... 


Mim 


À j 4 
7777/00 / 
Lá VD, VA y; 
RPA 
ul RU 
7 4 , A 
AMAVA Mia 
64/71/74 

AU “aa 
PA) 480 


Totalizando 
126.000 
ienes... 


ENS 


ENNNS 


Que tal? 
Acho que 
podemos viver 
com isso 


Hmm, isso 
é o seu 
projeto? 


Recuperar Não 
o negócio da ZM consigo 
passarela... & respirar. 

ar 
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Aí pensei: no dia da 

corrida, surgem várias 

barracas de comércio na 

frente da estação e na 
- margem do rio 


| MIN ] 


AN | 


| 1) é 


E, ao mesmo 

tempo, vou ã também 
vender também E: vou vender 
as pedras, Sucos ou 
diversificando . saquê doce 


a. Caixa; b. Passarela; c. Festival de suiseki (pedra-paisagem"), exemplares raríssimos! 
d. Saquê doce: 50 ienes; e. Sake manja (doce típico japonês): 50 ienes. 


Hmm, 
e quem vai 
omprar suas 
pedras? 


Agora o lugar 
começou a ser o 
ue vem frequentado por ” = 
pescar. árias pessoas, Lima > 
mesmo 
quando 
não tem 
corrida de 
bicicleta 


O <A E 
E Á 


EA 


São 
clientes em 
potencial... 


Ver os 
pássaros... 


Mas tem dias 
de chuva, e Mp My 


| T cup 
IT 


ninguém aparece. E 
E no inverno? 
Quem vai 
ao rio no 
inverno? 


Digo pros ] 
vizinhos que quero ficar 
a caminhada distribuindo | ienes que 
é boa para a á panfletos NWH você 
saúde, mas sei para À ganha... 
que todos o resto 
me olham da vida 


com mais 
força 


Bem, 
juntando 
tudo, deve 
dar em 
torno de 
1 milhão 


Você nunca 
comprou 
nem uma 
única saia 
para mim 


No 


Vi 
Ih 
ET NE 


IH 


Quanta 
bobagem! 
Onde vai 
arrumar 
1 milhão? 


Quanto 
custa para 
construir a 
passarela? 


A construção... 
estou pensando 
em eu mesmo 
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| E me 
obriga a 
| encher 
| o ofurô 
gota a 
gota, 
para o 
registro 
não medir 


Lembra das 
histórias em 
quadrinhos? 
Achou que era 
artista! Recusava 
trabalhos! E o 
que aconteceu? 
Ninguém 
encomendou 


PÍN mais nada 
* 4 


be antiguidades... 


parecia 
que era de 
|| propósito que 
só comprava 
»| Coisa falsa 


Reclama que a 


ch 


ama do fogão 


está alta 


ais 


ça! E " 


câmeras 
fotográ- 


câmeras 
com peças 


“ clientes 
— furiosos 


E bilheteiro 
da 
passarela; 
você está 
cada vez 

pior 


Você não 
presta para 


Por que 
não carrega 


Sansuke 
está com 
crise de 
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Pedraide , 
«flor;de; 


de;Mojit,.. : 


2 N.T.: Rio Mugi, localizado na província de Gifu. 3N. Pedra de flor de amei no original: baisekika. 
23 4 N.T.: Da região de Fukuoka, Kyushu. 5 N.T.: Rio Kamanashi, afluente do Rio Fuji, na província de Yamanashi. 


Pedra de crisântemo, 
Rio Neo*, 30.000 ienes 
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Vai distribuir ) 
E MA no Bloco B 
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TIN | 
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Ela passa 
reto por mim 
quando nos 
encontramos 


hr 
T] tum 


em 
dl 1) Ml Um PEA dh 
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Só aposta 


j “im 


com sorte 
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Comecei 
mais ou 
menos um 
ano atrás 


São pedras 
que peguei 
nesta 
margem 
do rio 


Mas nunca vi 
negócio que 
não tivesse 
investimento 


Bem, vim 


aqui para me 


apresentar 


pedras se 
parecem 
muito com 
outras que 


tem de 
monte por 
aqui 


Conheci vários 
tipos de 
vendedores 


Acabo de 
me instalar 
na esquina, 
um pequeno 

negócio 
de ioiôs 


estou aqui 
com uma 
dúvida 


eu sabia! 


Ninguém 
vai querer 
pagar por 
uma coisa 
que pode 
pegar à 
vontade 


Não. 
Qual é? 


Diz aí, chefia, 
entre nós: 
nunca vendeu 
uma pedra, 

vendeu? 
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“O barco da 


31 


solidão”...! 


Por exemplo: 
se colocar essas 
coisas na entrada 
de uma loja de 
antiguidades... 


Demorei dois 
anos para juntar 
isto, selecionando 

entre montes 

de pedras 


Mas, chefia, 
o problema 
é o local 


ANA 


AA) uu a: 
Mia 22 
Runa 


E 


Ed 


“Lágrima” 


Caramba, 
que calor 


32 


ço 


REM 
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Sorte 
que aqui 
é raso 


Mas o aluguel 
de barco é bom 
negócio! São 800 
ienes em 1 hora! 

Vão várias pessoas, 
ea travessia 
demora só 


Do outro 
lado do da próxima 
rio... à vez, peguem 
estação fica /% 
longe... 


3 minutos 


O ruim é ter 
que levar os 
barcos vazios 
para o outro 
lado 


o ú "PR 
la 
NM 7 4d y ) 
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, a ad TAN gt 


Não tenho E A. e ] ; tdi O ' ii 
paciência ) 

para 
esperar 


os barcos 


Ei, chefia, 
o que 
aconteceu? 
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Desde 

quando W E que 
trabalha ertido, 
com isso? E q tio 


C-chefia! 
Está bem? 


E E 
(YA, “ My, LA qui 
de da cdi, 1a Wes 


Vim te 
buscar 


WA. Z 
WD À io 


Vai deixar as | 
pedras aqui? 
E se forem 
roubadas? ARA 


VA 
o 
Ho | E 7 


ninguém as 


y OM | lj A 
. F qué 
a (MA ul Ph 
A ai (A E ) 
NEWIN rt Ma ty 0 
E Ud 
RR TRV ALTO 


tá 74 
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Pai, que 
significa 
parasita? 


Mas quem 
te falou 
sobre isso? 


N 


Z 
A 


a 


verdade. 
Seu pai 
é meio 
que um 
parasita 
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Capítulo 2 


O HOMEM 
SEM TALENTO 
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W) A, 


WI) ij 
mi 


hs mM au 
VI 0) ih, Vj 7 A, Un) y 
My) Hb / h 1) Ah p/ j 
/) do j mi mm 


Un 


p- eds rito 
/ A ah 
ii, j 


mM 
lda 


“dj 


W 


7 J 
eo! / Quando 
li ZA ; ph; “ corto o 
11114 Que jogar / 
= "= fora algo cabelo, 
VE que cresce sempre 
“V eternamente, penso 
de graça, é 
DS uai um grande 
nd aflita desperdício 
Gu im 


Se fizer uma E se eu 
descoberta assim, descobrir que, 
posso ficar por exemplo, 
muito rico comer cabelo 
ç cura câncer? 
Ou hemorroidas 


o cabelo 


ás de toda 


«a huma- 


aprovei- 
tar para 
alguma 

-— coisa? 
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São milhões 
delas na 


margem 
do rio por 
onde sempre 


caminho 


| hi 7] 
| lh 


7 NUS! 
ES EN 
PS TENTANAI 
Se conseguisse 
transformar 
todas essas 
pedras em 
dinheiro... 


cd : p a ds 
RAT saia 
E E 

h 


Ç. 


consigo 
ter uma 
ideia 
brilhante >) 
: am 
Mas a 
miséria 
não 
permite 
a raciocínio 
»)* lógico” 


7 N.T.: Expressão original: H'3 ALE E [hinsureba donsuru]. Provérbio japonês: 
43 “quando a pessoa fica pobre, não consegue pensar de modo racional”. 


E, então, 
descobri que 
pedras são 
compradas 

e vendidas 
como uma 
obra de arte 


Fiquei 
excitado, 
a ponto 
de minhas 
mãos se 
molharem 


Com esse 
desejo, 
comecei 
a juntar 
pedras de 
formato 
agradável 


Logo depois, 
descobri um 
livro sobre 
pedras num 
sebo da 
vizinhança 


E que têm 
muitos fãs 
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atrás tinha 
bastante 


Quando teve a 
moda das pedras, houve 
muitos livros sobre o 
assunto, e atê revista 

especializada 


= DEN UM 


VTiniZl, 


F Mas nos últimos Teve um 

Quando empos, os livros boom de 
aconteceu Eni, disso sumiram pedras? 

esse boom? ) 1) 1 


/ Mas quando 
passou o boom, 
a editora faliu e 


) ditora + 
l fi 
À Deca pega 


À  M ); 


Tri Til 


8 N.T.: Yamai, o nome da livraria, é um trocadilho com o termo yamai, que significa "doença". 
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O principal 
lugar de busca 
são as margens 
dos rios 


| | 


Por aí 
deve ter 
um livro 


”; tt E 


717 
7 AA 
ut, rat CTA 


k 

À 
/ q a 

di 


ti, 


ME q Wu! 


Os fãs 

de pedras 
viajam pelo 
país inteiro 
à caça 
delas 


46 
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De acordo 
com a 
região, a 
qualidade da 
pedra varia 
drasticamente 


O formato, 


Em algumas 
as manchas 


regiões, 
são de uma 
elegância 
excepcional 


] | a egito A Em outras, 
Li são banais, 


Em Ki eu Rs do sil sem 
h h, ti lh na [NT tt poi qualquer 
WI 


I 
| pd In ( 
Mint, 


| ra 


DS 7 A 
nora 0777/77 7/7onde eu 


aa ; 
7/4 Coitlk 4 (26 j 7004 7 consegui 
Zs | x já 4 (!u/4, dinheiro para ir 
MO 4 1” às regiões das 
2 1º pedras boas? 


Só posso 
caçar no 
rio próximo 
de casa 

a NES 
TA AN 
ua ÇÃE 


E 


DURE 
k NI des 


Aqui nunca 
encontrarei 
uma pedra de 
crisântemo ou 
de queda- 
-d'água 


Mesmo assim, em 
dois anos juntei 
muitas pedras 


Não tinha LG 

dinheiro para muitas as - 

montar a loja B m discussões 7) 
no centro pj a HH com minha 

“da cidade pio 2» 


Bem, ainda E ser Ni Pai, por que 


será que não 


é frio e 
vende? 


tem pouca 
gente na 


O dono do Logo descobri 


que ainda 
havia uma 
publicação 
sobre pedras 


sebo me 
disse que a 
revista não 

existia 


Foi muita 3 
Qualquer / sorte en- | i Viu o 
um pode contrar essa anúncio do 


participar? f revista / A leilão? 


Parece que 
sim; tanto 
pra vender 
quanto pra 
comprar 


Liguei para Então 
a associação se 
que organiza inscreva 


Agendei 
um 
horário ; 
Será no 
Templo H, de 
Shinjuku 


“Grande encontro dos amantes de pedras” - 244 edição - Feira de troca 
Templo H, Shinjuku - Valor: 1.000 ienes (incluso: comida e bebido) my 


a, 
Toroavia 


Uta, 


A associação 
, ES funcionava 
==> numa viela 


do bairro de 
Yoyogi; era 
um casebre 


A porta se E Fiquei 
soltou quando NX surpreso... 
tentei imaginara 
abri-la, | uma sede 
quase caiu z luxuosa 


quebrada, o 
trilho soltou 


Já que está 
aí, poderia 
consertar? 


A madeira 

estã podre 
eo prego 
não fixa 


es |) |, <a SE F ; 


favor 


Ele é meu discípulo, ) |); E 
Karuishi Yamakawa?, Prazer em [||| “ Tinha 
especialista em R , | conhecer iz=a]|| - outro 
pedras de ; = dll]. . visitante 


E Por favor, insira O presidente, 
São quase aqui o endereço, Sekiun Ishiyama!!, 
todas do nome e a era alcoólatra, e 
rio Tama localização onde sua mão tremia 
sua pedra foi 
encontrada 


No leilão, 

a pedra 
presas entre ui que nunca 
as pedras 


f foi vendida 
que não ) é sempre 
entraram 

no mer- 


Sa 
du 
| EN ) 


9 N.T.: Karuishi significa “pedra leve”; Yamakawa, “rio da montanha”. 10 N.T.: Município da região de Yamanashi. 
53 1 N.T.: Sekiun significa “pedra e nuvem”; Ishiyama, “montanha de pedra”. 


Bem, ' ) e 


de A 


=== sou ainda 
| um amador, 
posso minhas 


imaginar 


pedras não 
y N se compa- 
ram a 


N forem Mas isso 
Procuro N se foren A pedra é para as 
na altura A do rio abaixo, q 
ada H varia o seu pedras do 
do Estúdio ficariam muito pa 
N desgaste ' — rio acima. 
Nikkatsu? MÁ arredondadas, mm 


sem valor desacordo 
MA com a sua 


Ú localização 


Caminhamos 
da estação Ah, já 
de trem até a Ê estivemos 
a pista de naquela 
corrida /, área 


h E 
12 N.T.: Nome comum a vários rios japoneses. O citado aqui provavelmente é o de Quioto. 
13 N.T.: O mais antigo estúdio de cinema do Japão. 
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Podemos dizer que, Professor 
no Japão, a arte de] sekiun 
contemplar pedras | me deu 
surgiu no período 
Ashikaga! 


É uma 
tradição 


uma aula 


Já a pedra que é 
contemplada sozinha 
é chamada de suiseki, 
é outra coisa 


Na era Edo!s, 
desenvolveu-se 
muito a técnica de 
criar miniaturas 
de paisagens sobre 
bandejas, com 
pedras e areia 


Ni 


e 


O suiseki é uma ? Contrário ao 
única pedra que bonseki, que 
representa a representa 
paisagem, com E) uma paisagem, 
montanhas, rios im (MA combinando 
várias pedras 


14 N.T.: Período que durou de 1336 a 1573. 15 N.T.: De 1603 a 1868. 16 N.T.: Bonseki: “pedras na bandeja”. 
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O bonseki 
é feito 
por mão 
humana 


Suiseki é 
a beleza 
pura da 
natureza 


É impossível 

Portanto, reproduzir 

o suiseki é | | artificialmente o 

o ápice da que a natureza |, Iy' 

beleza criou no decorrer superar a 

de milhares de anos: 7 força da 
sua textura, sua cor, in! KH natureza 
seu formato , 


É o senso 
estético 
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Existem 
quatro 
famílias de 
suiseki 


Esse tipo de 
pedra, com a 
água surgindo da 
montanha, é sem 
dúvida aquele que 
mais agrada 


O vermelho desse Em 
nascer do sol é terceiro, 
magnífico, não é 
que são 

admiráveis 

pela 
beleza 


17 NT.: “Pedra-paisagem” 
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Mas o senhor 
tem toda a 


shikisaiseki!º, 


Que exprime 
a montanha, 
o vale, os 
lagos 


Em segundo 
lugar, mon'yô 
seki'?, pedras 

estampadas 
com imagens 

de flores, 
aves, 
borboletas 


18 N.T.: “Pedra-motivo”. 19 N.T.: “Pedra-cor”. 


Esta poderia E o quarto é 
ser uma o keishôseki?, 
keishôseki pedras que 
representam 
animais ou 
algum 
objeto 


Carece de Mas é atípica, não 
elegância e poesia... exalta a beleza de 
talvez devêssemos uma paisagem... 
chamá-la de E é um elogio à 
chinsekikiseki* vulgaridade 


Mas quando fica 
molhada... Já viu 
outra pedra tão 
peculiar assim? 


21 N.T.: “Pedra rara e curios: 
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Sempre o 
mesmo discurso, 
toda vez 


Mas aquelas 
pedras do mestre 
são todas valiosas; 

ele tem uma 

fortuna 


Os itens 
valiosos são 
difíceis de 
vender no 

leilão 


Ainda mais 
porque 
esquece 
com 
frequência 


São itens que 
gente como a gente s 
deixa com ele Imagina, 
são todas 
consignadas 


Por isso 
pedimos 
ajuda ao 
mestre, que 
tem muitos 
conhecidos, 
como 
médicos, 
advogados 


Mas o 

mestre é 
considerado 
um pioneiro; 
ninguém quer 
vê-lo desmas- 
carado, não 

falamos 


bebermos um 
saquê juntos? 


mM: 


Vamos! O 
saquê da 
amizade 


Depois 
foi 
ladeira 
a baixo 


Na época 
do boom 
era bem 
diferente 
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Cinco dos 
meus amigos 
foram 
expulsos 
pelo mestre 
por se 
envolverem 

com ela 


61 


eu tenho f A 


] 
| 


Toma 
cuidado 
com a 
esposa do 
mestre 


E estava 
de olho em 


É que o mestre 
ficou impotente 
após afundar 
na bebida 


Bom, aí 
eu entendo 
ela 


Sim, casa de banho. 

No alto da montanha, 
raramente tinha cliente, 
era uma vida 


0707770 
/ 


“a muito pobre 
| I () ) 
| 
[| 


Wl 


/ 
RM ro 


' My 17/h 
|V di 


O mestre 
apareceu 
para 
procurar 


lá dois ou pedras 


três dias 
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A minha vida na 
montanha era 
pescar, caçar cobras, 


montar casinhas de & 


passarinhos, fazer 
waribashi?2; era 
muito miserável 


7 


Wir 


q 
W 


RS 
RW 
AAAN 


NO 


E acabei 
apren- 
dendo 

sobre as 
pedras 


recuperar 
a mulher, 
fui várias 
vezes à 


À 


il casa dele 
| 
am " 
Sh 


Mas ontem 
a noite fui 
dormir lá, e 
me mandaram 
limpar atê a 
privada 


Eles me 
consideram 
como um 
criado 


A tem boas 


pedras 
takiishi**. 


Por isso, até 
conseguir viver 
das pedras, 
obedeci às 
ordens do 
mestre 


23 N.T.: Rio que corre na região de Yamanashi. 
24 N.T.: Takiishi, em tradução literal: “pedra de cascata, pedra que parece queda-d'água”. 
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Quanto vou Falta um mês 
ganhar? para o leilão, 
Tem a estou ansioso 
comissão 


m O livro nem 
seção de fala sobre 
pedras da pedras do 
loja de rio Tama, 
departa- não tenho 
mentos vi referência 


alguma... de valor 
estranho 


TA É o, O 
1) E MN RAR | 

NE N 

SAM 


ANAA 


À 


À 


N 
À 


dO 
l 
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Liguei para 
sua casa, e me 
falaram que 
estava no rio 


Como 
eu já 
conhecia 
aqui, 
foi fácil 


oh! 
Senhora 


e 


no 


NRO na nt mi ú in 
u q 
ONE 1) NM, |] il y, 


Bebi água 
demais 


ANDI 
NA cat 
! ad g AUTRUI 


cute 


Fiquei 
surpresa, abriu 
comércio por 


pe, Vi / 
; di va 


Você 
acha que 
é algo 
sem 
futuro? 


Hoje não 


Il resta a 
q metade 


ta lihte 


Ut vue jeog Ml lg ento 
mn eat dllty 
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ti 


pt 


interessarem, 


Ha 
dez anos 
valia a 


Emi NT 
| to Há dez anos fiz 


|lwil uma pesquisa, 
po 


lh li | listei os 


apreciadores 


v 
colheu quis, 
ab ql 


Se os jovens 
não se 


não tem 


dt 


Por que 
voce 
entrou 
nesse 
negócio 
de pedra 


É passatempo 
de velho, 
só isso 


(amar 
a Il 


cut! uu 


idosos... 
acabam 
falecendo 


, 
ia Porque sou 


Ze / 
/ 5, Z; SÁ 4 filha de um 
dé assari- J; 
bi í 


caça aves | a 
no interior y 

| h A | 
nn, | 


I 


| N 


| | 


7 
| 


| 


Conheço 
bastante 
de aves 


No fundo de 
vales escuros, 
caça sozinho 


25 N.T.: Emberiza cioides. No Brasil, é chamado de “escrevedeira de Brandt” ou “estaminho da Sibéria”. 
26 N.T.: Clorius sinica. No Brasil, é chamado de “verdilhão-oriental”.” 68 
27 N.T.: Turdus eunomus. No Brasil é conhecido com “tordo escuro 


Muitos 
casais 
vêm aqui 
à noite 


Falando nisso, 
tem muita 
hospedaria 

por aqui 


Ryokan (hospedaria típica japonesa) 


Antes, aqui era 

um lugar bem 

frequentado, as 
pessoas vinham ver 
as flores, passear 


Es de barco, e até se 
== iss enguias 


Mas, depois, 
os restaurantes 
e hospedarias 
viraram motéis 


4 Parece que o 
Jantar... Ss O rio me deixou 
e depois d com frio 
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É hora 
de fechar 
a loja... 
não é? 


Ryokan 
ny 
a 


/ ) 
1, m 
V Km" [1 
dr 


177 


Wi 


/ 


MNA 
E ei 
y 


No salão do | Templo H, 
leilão tinha a HI - Shinjuku 
umas 40 j 
pessoas 


Tive que | 
Fala | | 


arranjar || | 66% 
o dinheiro |) | | 


n 


Você viu? 
As pedras 
dos outros 
são bem 
melhores 


Além 
disso, 
no valor 
estão 
inclusos 
refeição 


suficiente 


Hmm, que 
mulher 

desagra- 
dável 


rr 
É ajai VW] Sr. Sukegawa 
= Ue, vai | Sr: á gawa, 
Não nos tomar / ainda não 
t ie | recebemos a 
estamos mais isso? 
tomando entrada de 
nada de 1.000 ienes 


ninguém, 
senhora 


Nosso filho 
come pouco, somente 
para dois será 
o suficiente 


Sr. Karuishi 
é um 
cuidadoso 
assistente Z 


ninguém 
dá 


Será que 
são todos 


vender as 
edras que 
cataram? 


E os valores 
de venda 

são ridículos, 
muito baixos 


Começou 
o leilão 


Eu pensei que lá 
encontraria gente rica, 
mas as que apareceram 
pareciam estar na miséria 


Uma pedra Rioooo 
magnífica... Kamanashi, 
uma cascata 


E pouca 
gente está 
comprando 


ES) 


TESS j 
e A minha 
A refeição ' vez será à 
não passa de tarde, após 
bento? bem o almoço 


Sansuke [125] 


não vai E 
con- 
seguir 


Nes 7 


IN 
1) 


Senhora, a. Me passa 
acabaram os 1.000 


bento, poderia : À ienes! 


ir lá fora ' / Depois da 
comprar mais? : venda te 


devolvo! 


28 Bentô ou obentô são marmitas, que podem ser simples ou luxuosas. 


Faltaram 
uns cinco 


A casa de 
bento fica 
logo ali 


Tome 
cuidado com 
o que diz 


que ir? | 
N 


Y 


Por que 
eu tenho 


500 ienes 
é lucro 
indevido 
de vocês 


A madame 
está muito 
ocupada 


7a 
ss 


SW 
Es. 


ss 
ES 


ES 
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A minha 
esposa 
estava 
demorando 


Fui ver e a 
—- - encontrei 
- “emburrada 


Pai, aqui 
tem bastante 


Kyô: Azar 


29 N.T.: Papel da sorte, vendido nos templos xintoístas e budistas. 
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7 


Tive que 
esperar, 
minha vez 
foi quase 
no final 


Próximo: 
pedra do 


Esse item... 
inicial fica quero que 
a cargo do / S seja 5.000 

leiloeiro. Não S 
reclame, 
você ainda é 


à um novato 


Ah 


Não existe 
leilão que 
abaixa o 


Vamos, 
um lance 
por favor 


Deixa... 
Então o 
próximo 

vamos iniciar 
a partir 
de 5.000 


A 
Bl 1 


Leiloeiro, 
não e 
liquidação 
e 


bananas 


O próximo 
também 


Querido, 


vai enviar 


de novo 
essas 


pedras via 


correio? 


) | 
| ; ih; 


UI 


| 


Il 


| 
|| 
| 


| 
| 


| 
IH 


| 
| 
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IR NE À 
VII elo 


Rio Tama fica Parece Ninguém 
logo ali. Qualquer um abre a 
um pode ir lá velório boca 
a qualquer 
momento 


Terminou o 
rio Tama. 
Próximo! 


HI 


11 
pus 


Gastamos 
5.000 ienes só 
de transporte! 

Foram 17.000 ienes 
perdidos! 


Eu mesmo É Está 
vou a louca? 
carregá-las Ra Demorei 
dois anos 
para 
juntá-las 


CO 


Kôtsianzen, em tradução literal: “viaje com segurança” 


Por que você 
é assim? 


Sei que você 
não levou a 
sério o negócio 
de câmera 
fotográfica 
nem o de 
antiguidades 


Por que 
faz essas 
coisas? 


V Í Buáãá 


7 


j; ) Buáãa 
luis 
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Não aguento 
mais, é só 
sofrimento 


Você faz 
isso de 
propósito 


Você só 
serve para as Jj 
histórias em 
quadrinhos 


Não ú pi Desenhe 


Desenhe importa 


quadrinhos se nao 
tem 


pedidos 


Capítulo 3 


OS PÁSSAROS 


E (| | 
K to | NR “ 
AY 


VIA 
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Na rua onde 
não passa 
ninguém 


e 


RE 


NE 


Essa sombria 
loja de 
pássaros 
fica atrás do 
eo E 

? velôdromo 


Uma loja parada 
no tempo, que 
vive do comércio 
ilegal de aves 
silvestres 
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sempre aves 
Japonesas, 
como uguisu, 
hibari e 
mejiro, 
difíceis de 
cuidar 


A maioria 
das aves 
estrangeiras 
são fáceis 
de alimen- 
tar. Deve 
ser por isso 
que fazem 
sucesso 


Ultimamente, 
nos pet shops 
ou nas lojas de 
aves, a moda 
são os periquitos 
importados, de 
cores bem vivas 


As aves japonesas, não. 
Precisam ser alimentadas 
com ração misturada, é uma 
criação muito trabalhosa. 
Além disso, a cor da plu- 
magem também é discreta. 
Não fazem muito sucesso 
“- como ave de estimação 


espécies 
podem ser 
criadas em 
cativeiro? 


- uma loja 
especializada 

- em aves 
Japonesas 
nasceu para 


fracassar 


30 N.T.: Legislação em vigor no período de 1950 a 1979. Foi diminuindo o número de espécies 
permitidas, e atualmente somente uma espécie silvestre tem a sua criação permitida em cativeiro. 86 


O canto 
é muito 
bonito 


Deu muito trabalho 

criar esta ave. Ela 

tem talento, mas é 
frágil e adoecia 
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Vou fazer 
este mejiro'! 
cantar 


Será o campeão 
na competição 
de canto, com 

certeza 


31 N.T.: Zosterops Japonicus. No Brasil, é conhecido como “olho-branco japonês”. 


Hehe, vou 

: DD vendê-la por 

200.000 DO os ig 
ienes 


Mais até... 


Mas o velho Um mejiro custa, em geral, 
é muito 4.000 ou 5.000 ienes. 
orgulhoso. Para transformá-lo em um 
Por isso, a espécime extraordinário, é 
loja está preciso ser um grande mestre 
sempre vazia 


Não dá para 
trabalhar 
com 
amadores, 
entende? 


hã muitos 
desses bons 
ornitólogos 
para manter 
a loja, há? 


preferem 
| aave 


Pare de se 


À loja arriscar no 
riqui icará mai E 
periquito | | ficará mais comércio 
crianças e eso animada, ilegal 
mulheres aparência,| | vai atrair Tente 
com cores clientes vender 
berrantes Rabo 
periquitos 
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Papagaios e 
graculas também 
são populares 


São aves 


Escute, tenho 
algum senso 
estético, consigo 
perceber a 
beleza da ave 
japonesa... 


=“ 
W2/ 9) 
Tem De Sua delicadeza, 
E: 


elegância seu charme 


fas y discreto 


Mas hoje só restam E os amadores Inspira 
os amadores, que não entendem sentimentos 
não se interessam isso profundos 
pela profundidade 
das coisas, só se 
preocupam com as 

aparências 
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Renegam frivolamente E o que não 
as coisas tradicionais, conseguem 
as coisas japonesas... E compreender, 
aceitam cegamente tudo consideram 
o que vem do Ocidente antiquado 

como algo moderno. 

Acham lindo escrever na 
horizontal... Engolem 
o lixo modernoso 


nisso, você 
colocou 
umas faixas 
estranhas 
na tua loja 


Coisa de as pequeno 
profis- exagero 
sional, para 
sabe? atrair 
clientes 


Para 
sintonizar 
com o 
pensamento 
de meninas 
ingênuas 


seu jeito 
de rir é 
antiquado 
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Ao reivindicarem 
respeito ao indivíduo 
e à personalidade, o 
que fazem é ceder 
às tendências mais 

egocêntricas da 
cultura ocidental. 

É por isso que 
os divórcios se 
multiplicam 


E 


No 


APTO 


Existe a 
correnteza 
em que só 


desistir de 
si mesmo 


Para dissimular 
sua ignorância, 
usam grandes 
palavras, como 
“diversidade de 
valores”, e assim 
encobrem a 
essência. Em vez da 
autoflexão, preferem 
a autorreflexão. 
O mundo está 
cada vez mais 
louco 


e profunda 
filosofia 
oriental é o 
único caminho 
que resta 
para a 
salvação da 
humanidade 


A) 
32 N.T.: Casa de banhos públicos. 


Disseram 
que ela 
tinha te 

largado 


As calçolas 
dela tinham 
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E não A mulher 
voltou foi ver 


s é 


Aí, depois de 
três dias, teve 
um incêndio 
na beira da 
estrada de 


di Re < 
EE 
* SR NE A 

ço > 


" Ma 
o Es 


Eu a procurei 
por uma 
semana. Fui 
a casa de 
seus pais e 
parentes 


A ilcdido 


222 
ALL Si 
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Mas como cada 

um funciona só 6 
dias por mês, ela 
ganhava 80.000 
ienes mensais, 
trabalhando 12 dias 


Ela estava 
trabalhando 
no velódromo 
daqui e no de 
Tachikawa 


Mas aí eu a 
encontrei, no 
velódromo 

daqui mesmo 


conheço, nem 
sei quem é 


Fui procurar nos E o que 
dois. Disseram-me você fez? 
que ela não tinha 

ido trabalhar... 

estavam de conluio 


* Fiquei 
nervoso e 
a agredi. 
Mas aí um 
segurança 
me 
segurou 


E fui 
levado 
pela 
polícia 


Disseram que 
mesmo sendo casal, 
se a vítima não 
perdoar, 
vira crime 


Passei uma 

semana co- 
? mendo aquela 
| | comida horrí- 


ol vel, preso 
"por crime 
h. de lesão 


Ah, vá, 


matrimônio Realmente, 

é sempre o mundo 
o sujo ficou 

falando do absurdo 


mal-lavado 


Ela deve ter se 
cansado do marido que 
não tem condições 
de comprar nem 
uma calçola 


Justiça 
não tem 
nada a 
ver com 
isso 


pecas, 
a Para as 
| + Ri o mulheres, 
| homem que 
IA nm j ) eis não tem 
! a trabalho 
mi 4 j 
é como se 
| fosse lixo ou 
parasita 
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104 / 
PALA A (a 


nada a ver, 
mas lembrei 
de uma 
história 
tiga 


o Wim ii Md Pra am 


A i 
tg! 


Isso que 
retornando da aconteceu 
pescaria, trazia 77 há 20 anos 
peixinhos para ; 
dar de comer 
aos pássaros 


Tinha uma 


ave enorme 
em cima da 
lixeira em 
frente à 
estação de 
trem 


Comia algo Mas quando | Í fx Grande 

de um vi direito, | : mesmo, 

bento era uma | N lá como uma 
pessoa : ji águia 


gigante 


assustado 


Na placa: cigarro 
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Pensei 

que era 
mendigo, 
mas tinha 
a sua caixa 


o a 


q ih 
pu q a 


ms ni ah ' 
mf agp a “mi ij 


RA hi 
pe. IA val) 


a RSA 


A A = 


Parecia 
muito 

uma ave 
cutucando 
a sua 
comida 


Nm 


ARE 


Em volta, tinha praças, 
e a área margeando o 
rio... não sei por que 
estava naquela lixeira... 
parecia uma ave 


E depois vi 

esse homem 
duas ou 

três vezes 
perambulando 

e por aí. 
Lembrava 

mt mesmo um 
pássaro 


| um dl 


O sujeito 
era um 
passarinheiro 


y 
/ 


1/) nada na 
/ o 


E elas 
não 
estavam 
presas em 
gaiolas, 
estavam 
no seu 
braço 


E as aves 
que trazia 
eram mejiros 
incomparáveis 


Com Há pássaros e 
aves como pássaros. É difícil, 
aquelas, um mesmo para 
mestre tem a um especialista, 
oportunidade encontrar 
de exprimir [ exemplares tão 

todo o seu | especiais como 
talento aqueles 


Pode ser | | adianta toda 
que, em cem a maestria do 

filhotes, mundo sem um 
nenhum deles bom pássaro. É 
tenha o dom preciso que este 
também tenha 
o dom, o seu 

talento 


Faziam Traziam vívidas as imagens 
estremecer das montanhas solitárias e 
a alma dos vales profundos 


Mas os 
mejiros 
que 
aquele 
homem 
trouxe 


Seus 
cantos 
eram 
maravi- 
lhosos 


Eram um convite 

ao reino dos sonhos, 
ao florescer das 
cerejeiras... 
obras-primas 


E A capacida- Ele, depois, 
“ts de daquele veio com 
homem era outros 
impressio- passaros: 
nante Ed 
7; ibari 
a EC 


vegan 


GU 


Naquela 
época, aqui 
ainda era 
área rural e 
tinha muitos 


pássaros 
- 
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nem armadilha, uma vez na 
nem apito Í GR Fujimizaka?* 
para atrair / 

pássaros, creia) 

os pássaros 


somente com 
o seu assobio 


Mas aquele 

homem entrava lá 
sem problemas e 
dominava as mamushi 


34 N.T.: Uma das mais perigosas víboras do Japão. 


Fujimizaka era 
coberta de 
floresta e 

W conhecida como 


** Montanha das Víboras 
3» 


Tinha ninhos de 
mamushi**, e 
todos evitavam 
o lugar 


33 N.T.: Fujimizaka, literalmente “colina com vista para o monte Fuji”. Topônimo muito comum na região onde se localiza Tóquio. 


É A primeira 
rticulação de 
Z$ todos os cinco | 
dedos dobra mestre das / 
serpentes | 


Parece que 
a serpente 
fica mole 
diante 
dessa mão 


grande se tornam 


de conhece 
inimigo mestres, a 


o Kudô, 
que vende 
cobras? 


Tinha mão 
assim 


Antes, era 
mestre de 
serpentes 
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homem de quem 

um te falo... tinha 
genio essas técnicas, não 

era um caçador 


como a 
garra 
de uma 
ave? 


Mas 

. por que 
será que 
alguém 
assim 
veio para 
um lugar 
como 
este? 


Isso não sei. 
Saiu do nada. 
Nunca soube 
onde morava, ”. 
nem quem era 


Quando Por causa 
contrariado, dele, meu 
f) decepcionar ele fica 7 | : 


balh 
1) Vá y) furioso de Ta 
7 PRN uma lou- 
| Z SP E cura. Os 
Hh ria 4 pássaros 
H IL 


egoísta! 
Ingrato 


EEE SESS= E 


O Sekimoto, 
dono do arma- 
zém de arroz 
do seu bairro, 
perdeu tudo o 
que tinha por 

causa dos 

mejiros 


pedindo E nem 
para denunciei 
conver- | seu 
tráfico 
com b ilegal de 
aves 


sarmos, 


Além do 
mais, você 
nunca foi tão 
bom cliente 


Nem pensar! 
Todos não dá! 
O velho Hatanaka 
também quer. 
Ele é insistente 
e irritante, 

como você 
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A ração Escuta... 
também, Já comprei 
só de você 
compro mais de 50 
aqui pássaros. 
Não valiam 
nada. 
Mas não 


reclamei 


Eu não 
lembro de 
ter falado 


E você 
tem a 
coragem 
de pedir 
50.000 por 
um mejiro?! 
Acha que 
sou um 
imbecil?! 


60.000 por 


Mas vou pássaro, 


querer 


Sim, 
mas me 
ofereceu 
80.000 


nível para 
criar 
pássaros 


mulher 


Foi o filho Olha, 


Tenho conta 


de arroz dele que Você tá ficaram 
fiado já recuperou o À brincando 
acumulada. armazém da 


Família 


Um mesquinho E o monge 
que prefere do templo 
capturar budista P... é 
a comprar um assassino 
na loja de que coloca 
pássaros rede névoa?s 
em sua 
propriedade 


Mas lhe 
dói as 
tripas 

gastar um 

iene 


Ele é rico! 
Vendeu os 
terrenos 


35 Também chamada de “rede-neblina”, é muito usada na caça ilegal, e provoca muitas mortes de aves. 


/ Em um Veio propor trocar 
E este Honesta- antiquário, um dos meus mejiros 
mejiro é uma ] mente, não você por uma caixa de 


maravilha | || ligo para conseguirá madeira esculpida por 
mais de um i idaris 
milhão por 


dinheiro, nem 
gosto de 
regatear 


E seu valor 
está além do 
que se pode 

medir com 
dinheiro, por 

Alisso trouxe um 


espere, você 
não está 
exagerando 
um pouco a 
respeito do 


( 

valor desses (o tesouro da 
pássaros? I V família para 

| » trocar 

ES 
Olha o registro... , 

500 no ano 5 da era Até um 
ienes? Taishô?”, teve um SAO suiseki 

mejiro que custou A pode 


500 ienes 


chegar a 
custar um 
milhão 


Livro: Relação histórica de aves famosas 


36 N.T.: Legendário artista (provavelmente fictício) do século XVII. 
107 37 N.T.: De 1912 a 1926. 


O monge IN ão dá Com esse 
comprou i jul para dinheiro, 
do Kudõ, o feita por | | IMuNa acreditar é 
mestre das RO Jingorô 
serpentes, | Hidari 
que se fez era, claro, 
de bobo 

] 


; -  Y Pagou pela 
Por isso não caixa muito 
conseguia menos do que 5 mesquinho 
devolver. E achou que ela Í achou 
o Kudo ria valia, mas mais do/ À. ' que tinha 
por dentro, que ela valia enrolado 
de fato Ê 


Enfim, aquela 
época foi meu 
auge. Minha 
loja atraía 
experts de 
todos os lugares 


Esses experts... 
Pararam o que aconteceu 
comas | h com eles? 
coisas 
inúteis, 


Por isso não há 
mais excêntricos 
ou virtuosos, 
como aquele 
mestre das aves 


Falam tanto no 


voltando ao valor da diferença, 


al) caçador... da persa, 
|hy) três meses prá quando a 
; depois, em ultrapassa a linha, 


um dia de é tratado como 
pária 


Hlt|t muita chuva 
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Ele rea- 
pareceu, 
estava 


Estava 
com 
febre, 
bem 
alta 


Tentei em vão 
convencê-lo 
a entrar 


| 
ii | 
) 


ll Il 


Hm 


ij J 
j 


H 


VI 


| ij 


Quatro ou 
cinco dias 
depois, 
voltei a 
vê-lo.. 
Estava 
agachado 
sobre a 
comporta 


Hr “ahi E 


by "im O rt | ENA 
Di NO MAN 
mm MM Wa y ie a TODO 


Voa uu 
V/ li" 
ue 01/0/7850 
W V/A 
NA o Mp y MV 
RN a 
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Pensei que Ro vê-lo, E E parecia 

ia voar daquele uma ave, 
Jeito, eu igual à 

primeira vez 

que o vi 


: 
N 


) 


ANNAN 


ares 
a 


Fiquei transtornado, 
não conseguia 
segurar as 

lágrimas 


EESS 


JJ 


TT 
im Paio 


ad PR o 
PES Ad 


nt vim 
| 


es! a Mo 


ul 
so 
au 


NAM v 
oa NA 


o gui 
ui pi ! | 
MR ul I | 
d o a, mA | 


| 
| 


RW UN 
ANATO 
h 


po 
e EIN 
“ cu, Ê É 
A o! RS, '' 
AN 
| NNE 
N NI W AN | 


Ú 


a Tl 


bt dy! mm dj 
h pa il | 
pe in 


Leve-me 
junto, por 


cia 


We (qt 


E ] 1 h o 
e 


Hmf, devia 
mesmo ter 
te levado 


E ele acabou 
morrendo como 
indigente, caindo 

da comporta 


Pobre idiota! 
Por causa de 
um cadáver 
sem nome, você 
acabou sendo 
chamado 
pela polícia 
três dias 
seguidos 


Ah! De novo! À 
famosa época 
de glória! 
Por isso não 
consegue 
largar este 
negócio 


Não fale 
assim. 


Mas de que 
serve o que 
fazem? Serve 
para quê? 
Quem se 
importa?! 


Olha 
só... já 
escureceu | 


None e 
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Va 


ass 


qe q NAN 
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Capítulo 4 


, A VIAGEM 


ml 


DV 
/; lh mi 
nt 

gi! Ui 


A) 
A Ht ki | 


Ny 


: 7 y 


B | 


119 


Livraria Yamai - Livros Antigos 


Disse que 
esta é a sua 
primeira obra 


Rari- 
dade... 
É da 
época 
de alu- 
guel de 
livros?? 


Demônio de máscara vermelha” 


Você está na 
miséria, mas 
suas obras 
do passado 
| são vendidas 
a peso de 
ouro 


É irônico, 
não? 


As surpresas 
da vida 


Um cliente 
disse ser 
fa de seus 
quadrinhos. 
Deixou este 
livro 


Ih 
I] 


38 N.T.: No original: Sekimen yasha. Na verdade, o nome do primeiro tankobon de Tsuge é Hakumen yasha (* Demônio de máscara branca"). 
39 A tradição das livrarias especializadas em aluguel de livros vem do período Edo. O número delas cresceu muito depois da Segunda 


Guerra Mundial, mas despencou depois dos anos 1950. Foi um espaço essencial para o surgimento do mercado de quadrinhos no Japão. 


Esse seu Então 
Deveria cliente e um pediu para 
ouco maluco a 
E P rú trocar 
Gi fa este 
tão fiel gra pr 
originais 
seus 


go vender o 

nesta loja, por isso 
ficarei 
com ele 


os 


ES 


pa 

rd 
> Que tal 
30.000 


por ele? 


De qualquer Ou meus Acabei 
modo, ganhei livros trocando por 
30.000 ienes antigos 3 originais. 

q Era esquisito 
meus originais 
valerem tanto 
assim 
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Mas esse dinheiro 
caiu do céu; posso 
fazer como se não 
existisse, e investir 
nos negócios 


O negócio está 
em baixa porque 
não há variedade 
na mercadoria 


pagar as 
despesas 
de casa 


Pedras 


As pedras 
daqui são 
muito pobres 


viajar e 
encontrar 
pedras 
diferentes, 
acho que 
terei 
clientes 


in! 


lis 


Obááá! T aproveitar para 

Quero ir "| irmos nós três 

caminhar nas 
montanhas 
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Mas é uma viagem 
cara para três, os 
30.000 não seriam 
suficientes 


A criança, apesar de 
ainda não saber ler, 
fica me imitando olhar os 
horários 
dos 
trens 


40 N.T.: Parte do rio Sagami. 41 N.T.: Cidade da província de Tóquio. 


As pedras de cascata 
que vêm de lá fazem 


direção da 
montanha, 
tem 
pousadas 
baratas 


Lá também 
tem boas 
pedras 


Gostaria 
de ir ao rio 
Kamanashi, 
de Koshu 


decido 

ir ao rio 
Katsura*?, 
perto de 
Hachioji*! 


esposa 
também 
está 
animada 


placa: Matsumoto 


Eu sou 
responsá- 
vel pelo 
horário, 

saímos 

em 10 


E agimos 
como 
turistas, 
mesquinhos 


Seria mais fácil e 
barato ir a Hachioji 
de onde estávamos, 
mas a esposa disse 
querer desfrutar 
mais da viagem, 
então resolvemos 
ir até Shinjuku e 
partir de lá 


Mesmo 
assim, vai 
chegar em 
uma hora 


Coloque a 
bagagem, 
como se 
estivesse 
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Sem ekiben*?, 


preocupe; não é viagem 


vai dar ç de verdade 


Paaai, 
não vá! vai 
partir 


Paaaai, 
paaaai 


42 NT.: Ekiben é uma marmita vendida somente nas estações de trem. 
125 Cada estação vende a sua, composta por comidas típicas da região. 


Vai partir Fazer o 
em 1 quê? Vamos 
minuto comprar em 


Hachiodji 


E 


Mai 


1 
// Como chama 
la estação que 
a gente vai 


descer? 


dj 


Pai, senta 
direito 


Sansuke ! EG: a 
tá muit EA estação 

está muito GER 25. 

excitado. É f GLS antes, 

. . Zoo 

sua primeira ad ) tem que 

viagem ; pegar a 

bolsa 


Não sei se 
é senso de 
responsabi- 


Ele se 
preocupa 


lidade ou só 
ansiedade 
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Não conseguimos 
comprar ekiben 


PA 
| 


mm 
| 


e 
A 


juta E: 


Chegamos 
rápido 


Nem na Aqui ú FU SSES Bem, 
frente da não tem ” ' vamos 
estação nada. ; almoçar 


ni 


TRT 
j tn 


bom sair um 
pouco de 
casa! Ao ar 


Não tem um 
restaurante do 
tipo ocidental? 

Um café? 


Olha, tem 
casa de 


43 N.T.: macarrão de trigo sarraceno. 44 N.T.: macarrão frio. 
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| ps 
) 


|! 
y 


ti 
bl a 


| 
Ep 
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sabão para 


chutinho em úá E Ao sair do 


wj, banheiro... 


um cachorro / mm 


de pelúcia 


Com licença, 
onde fica o 
banheiro? 


m TON) : y 


PRATES 


Era cachorro / 
de verdade 


Fui 
mordido 
no 
tendão 
de 
Aquiles 


E me 


pas- 

saram 
mercu- 
rocromo 


. Espero que 
E precisava ele não tenha 
chutar? raiva 


LA! , 
que ce ir 


ju QU 


É... fiz sem 
pensar 


Não sei se 
é melhor 
subir ou 
descer o 

rio 


ST 


ql 


Resolvi dar 
uma olhada 
embaixo da 


ponte WA (dis á / 
ln mn Ng! mi / 
! Dl 1; 


A 


| pº 


1; 


Z 


At 


Temos um 
problema 


|" 


NI 


à | | 


Então TAN Não há por que os 

vamos IN q três se molharem. 
decidir de À o E E Basta um carregar 
Jjanken* 4) AY Ao E os outros 


Não seja N Eo 
ridículo! Sansuke 
vai nos 
carregar? 


; 


2 As pedras 
O =———— q vd 
= == estão no 


centro do 


— => E não 
— —— Vejo como 
encontrar 
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FR 
ro Ma sem 
4 sentido... 
Mt mi 


pt É W 


Ny 


faz é 


N O) ma IR 


mo Ao In is 


/] O que você 
/ 


ai! H pi 
Né, | 


se pode 
esperar do 
futuro? 


Cai pa 


A ferida 
do pé está 
doendo 


uno 


137 
4 
2 dy 


PA dd 
/ 


São 30 
minutos até 
a pousada 


AR Se alguém nos vir, 
A vai achar que é 
am) uma família que 

veio se suicidar 


envelhecer em 
silêncio 


Se não tem 
pedra, não há 
motivo para 


am 


Pa 


, 


Não quero 
voltar, 
a gente veio 
aqui para 
passear 


Por que 
será que 
não tenho 


pj 
oi 


dan 


k: . 


FAVA 
botando a O! Especialmente 
SA 
Ê culpa nos 4 Ur (à desde que me 
do ; dizem... outros ( casei com 
você... “binho pis 
i ososo"!“ 
Tenho 
azar 
porque... 


Que 
falta de 
respeito! 
A minha 
é ótima, 

todo 

mundo 


Dizia... 
passado... 


“Vagina da ruína”. Segundo a crendice, o casal cuja mulher tem uma binbô ososo está condenado a uma vida miserável. 


46 NT: 
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Parece que o mm | Ni Im 
vírus da raiva id 1) ad 
está surtindo Neto Ml Ss vio 
i " at y 
efeito 7 “o E 


im Ai ln po 


hs 


16/// 
0), 
ITA 


Esse caminho 
está cheio 
de subidas e 
descidas 


SN dh ; uh o! h TR 
QN | , e PA AM ar (al A pousada 
W N R | enem PO mu) uti ficava em 
AN SS Nt | O; a jo j 
| ta W 


NES 
Y 
A N 


ty ANNA 
7 NS 
AU ANANN 


ANS 
NANA 
e Q 4 
NY : 
ANNÍ 
E , 


Uma hospedaria 
pobre, adminis- 
trada por 


São 10.000 
ienes para 
três, o que 
esperava? 


A 


Conserva de A esposa está 
berinjela, calculando 
misoshiru*” de o custo de. 

berinjela, e uma refeição 
depois cozido de simplória 


berinjela... 


47 N.T.: Misoshiru é uma sopa à base de missô, pasta de soja. 


| ) , 
Dt 
4 ) 


Assim, na 
hora de 
dormir, 
ficamos 
com fome 


Não tem 
nem tv, nem 
penteadeira, 

nem cabideiro, 
nem cortina 


E essa roupa 
estendida na 
frente? 


O jantar 
é cedo, 
as 5 
horas 


Para de ) | Não teve 
reclamar, I nenhum 


: 1 : À 
que feio! investimento 


TUNN 
UMA 


Rr 


TT; 


Ip!) 
RL 


interior, , ua 
eles | komuso*, 


ainda | ' que coisa 
existem 


48 N.T.: “Monges do nada” ou “do vazio”, seguidores da Fukeshã, uma seita 
141 zen budista muito forte no período Feudal, mas que foi proibida em 1871. 


Vamos dar 
200 ou 300 
ienes 


O nada não | 
existe no mm q! [ | significa 
ei, 


budismo ML, : | “monge do 
li nada” 


| 
tr ie 


o | 
Am oo, 
nt q) 


Pessoas 
sem 
utilidade 


pra ui 
| nm »| respeito, pelo 


I = jeito sã 
1) VI, jeto são 
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Em nossa sociedade 
capitalista, esse 
monge não tem 
funcionalidade, 

não serve para 


Então é 
um homem 
inútil, sem 

talento 


está 
fazendo? 


Tem tanta 
água quente, 
é um 


desperdício 


Tivemos 
de fazer 
a nossa 


éssemos 


Como se 
estivi 


em nossa 


própria casa 


te 


Nã 


ao con 


Eu 
o 
o 
Lea 
S 
E 
N 
o 
n 
Eu 
o 


ganham 


para tocar 


bem? 


flauta! 
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Ele segue 
tocando, 


sozinhos 
[o) 


n 
universo 


Eu 
Ê 
Q 
es 
ES) 
uv o 
Ss 
e + 
Ro 
o) 


lia 


da fam 
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ó nós 


s 


, 


Estamos 


os 
55 
ER 
se 

| ua 
ua 


bem, 
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Capítulo 5 


VENDENDO. 
CÂMERAS FOTOGRÁFICAS 


dl go ! ] HI DL! 
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| mA [TERA | ut ma 


| l 
| | |, E 


a 

efa 

É =nodiada 

NY festado “,4 

* Tenjin'”, os o a 
colegas de Pe 
mercado de 
antiguidades *, 
montam as “7 
barracas 


Quando minha 
autoconfiança 
despenca, vou 
atê eles... 


São comerciantes 
fracassados e 

pobres, e isso me 
deixa confortável 


Ea? Eo 


Verdade, as . ) | ai? 
vendas caíram [.. negócio das 
, pedras? 
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Não só câmera 
fotográfica... 
é geral, está 

bem difícil 


me “ 
são boas |! 
pessoas 


No ramo de 
antiguidades * 
tem muitos 
trambiqueiros, 
mas os 
negociantes 
marginalizados, 
que vivem do 
lucro do dia, são 
honestos 


Aqui não 
tem pano 
de prato 


Limpa 
com pano 
de prato 


Broa a Cd 


Ah, será que 


Buáãá não tem como 

Buaããa à dar um jeito? 

MD Que situação 
complicada 


Ss 


W 


SS 


O tio vai 
te dar 
takoyakis?, 
vem aqui 


Não tem como 

limpar algodão 

doce. Ah, estã 
melequento 


Grudou 
tanta 
sujeira; o 
que vou 
fazer 
agora, 
droga?! 


Sansuke, 
o que 
aconteceu? 


Recente- 


Mas, antes, 
vendia as hu 22 


f mente, 
coisas em abriu uma 
pabagees x É 

sua própria 3497 loja na 
casa periferia 


o ! 


Placa: Equipamentos usados 


Como um Eu perambulava O Sansuke 
vira-lata pela cidade ainda 
que remexe não tinha 


lixo nascido 


Foi então 
que minha 
situação 
começou 
a piorar 


= resolvi 


visitá-la 


No fundo 
de um 
beco sem 
saída, 
descobri 

a casa do 
Sr. Nakata 


É 
loj 
lixo, 
lotada de 
tran- 
queiras 


a de minha loja 
não há o que 
possa ser 
considerado 


antiguidade 


Ny 


PSA TA 


Es 
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Antique Nakata 


Bem, só estou Procura 
olhando... algo 
gosto de especí- 

antiguidades... em) ico? 

) 
| ' 
p/ DBO Ui = À 
INE 
NA NEL À 
Tr HERE 
Dad con 
ira ROM A 
7 |) JE 


TITE 


= Gostei foi da 


aparência do 
Sr. Nakata, 
afundado 

no meio das 
velharias. Era 
encantador 


UU) 
a) 


=. 


|) 


WWW | imaginei 
no lugar 


| dele 
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o 


Ness, 


obrigado / 
KZ 


Quando 

abriu o 

negócio 
aqui? 


Distribuo o 
meu cartão 
na feira 
de Tenjin. 
Participo 
todo mês 


vy 


Mas como 
os clientes 
ficam 
sabendo da 
existência 
da loja? 


publicidade 


| 


| 


pa 
” 


interessante 
é& comprar de 
particulares, 
mas isso é 
difícil quando 
não se tem 


Sim, mas não 
consigo recuperar 
o investimento 
caso eu viaje 

e não consiga 
encontrar algo 
interessante 


verdade 


Casas de Que tal 


colocar 


Isso é 
principalmente na 
feira de negociantes. 
Os clientes trazem 
alguns itens que 
têm em suas 


comprar nas 
províncias? 
Deve haver 
tesouros 
escondidos 
nas casas do 
interior 


Ainda não 
tenho 
capital 

para abrir 

uma loja. 
Hahaha 


E não adianta um 
forasteiro aparecer do 
nada, as pessoas do 
interior são muito 
desconfiadas 


Esta casa é 
alugada? 


abrir um 
negócio 


em 
residência 
alugada? 
E no interior 
sempre tem um 
negociante local 
lh 


/ 


Se ali fosse uma loja, 
eu poderia sair sem 
comprar nada, como 
um cliente chato, mas 
era a casa dele... 
fiquei sem graça de 
sair com mãos vazias , 


Mr 
ol 


ASS 


Se funcionassem, 
custariam muito. 
Mas, quebradas, 
eram inúteis, e 

bem baratas. 


Por falta 
ade 
comp dei 

a camera 


fotográfica 


a. Livraria Yamai 


RT 


Ii A 


ienes. Não 
funciona, 
mae 


outras 
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Vender objetos 
antigos... é um 
bom negócio 


= 
O negócio de “=. S CAÍA Ê De repente, 
história em a fiquei com 
quadrinhos E TAN vontade 
não tem S N “ de ser 
futuro : antiquário 


A Desistir 
logo 
pode ser 
o mais 
sensato 


161 


E 


E se a loja 
for em casa, não 
precisamos nos 
preocupar com 
o tempo. 


Ficaremos à 
vontade 


A 7 já 


51 Os tatames de Tóquio têm, em geral, 88x176 cm. 


Usa este 
cômodo de 
6 tatames 


para os 


cozinha 
são o su- 
ficiente 


pagar o aluguel 
do apartamento 


Tm 


cômodo 
da casa 
do Sr. 
Nakata 
era mais 
ou menos 
assim 


Aqui no 

à apartamento 
não é 
possível 


Uma] 


) Mas se 
alugarmos 
uma 
casa... 


163 


E também 
dá para 
cochilar 


desenhar Bl 
histórias 


em dy 
quadrinhos — 
no tempo || 


E É 
O Iii | | 
) pe 
] y I y dá 
a lg dy NIE 


Ah, deve 
ser muito 
bom ficar 

no meio 
de objetos 
antigos... 


um canto 
perdido da 
cidade... 


parar de 

desenhar 
quadri- 
nhos?! 


Estou 
pensando 
em ser 
antiquário 


pequena 

cozinha 
e dois 

quartos 
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Relaxa 


esposa, 
naquela 
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Já que 
não valia 
nada, 
fucei a 
câmera 
fotográ- 
fica e, 
por acaso 
consegui 
consertá- 
-la facil- 


4 


Aquela 

câmera 
âmeras 
SUS 


iss 


Logo depois, 
Sax 


quando fui 
a Shinjuku, 
vi o mesmo 
modelo em 
uma loja 
de c 

gs 


ros 
> 


EPA 
SAS SES 


A 


quela 
câmera 


de que 
a 


tinha ideia 


Y 


ESSAS 
SXXSS 


ks 


) 


E, 


Vi 


x 


VE SS 


AS 
SO 
= 


E 
5 
É 
5 
2 
E 
5 
8 
N 
ds 
E 
8 
E 
5 
g 
5 
E 
5 
Ê 
5 
5 
E 
ã 
o 
8 
s 
5 
ã 
o 
Ê 
8 
E 
s 
3 
3 
3 
3 
E) 
à 
E 
Z 
E) 
E] 
8 
8 
Ê 
8 
E 
5 
s 
e 
5 
S 
z 
2 
5 
à 
s 
E) 
E) 
E 
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osr. 
Nakata 


certeza 
que 


Pas 


ad 


Como 
você é 


g cansaço 
emotivo! S 


repentino 


E 


Câmeras 
quebradas 
não têm 
valor 
algum, mas 
consertadas 
viram artigo 
de luxo 


novamente 
- — correndo 

ao Sr. 

Nakata 


52 N.T.: Empresa japonesa fabricante de equipamentos ópticos. Deixou de fabricar equipamentos de fotografia em 1981. 
167 Fonte: https://en.wikipedia.org/wiki/Topcon 


lo 


prazer de 


não é para 


Bem... 
coleção, 
é pe 


desmontar! 
Eos 


Hahahaha 
Ms 


kXSS 


Comprei quatro 


de uma vez. 
Consertadas, 
50.000 ienes 


valeriam 


Es 
> 


ss 

SXXSSK* SO 

ERES o: XXs É 
SESDEC 


XSd 
Sã 

PK 
E 
v 
As 
SA 


XX 
SOS 
a da 


84 
E 
Ss 
ses 
586 
o 


4 
o 


AM 
SA 


KA 
me 
SS 
E 
ES 
X 


PA 


melhor não 
comprar 
todas as 
câmeras, 
para não 
levantar 
suspeita 


Achei 


53 N.T.: onomatopeia de tremor. 
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| 


RT 


De | A maioria dos problemas 
Sta] ' k nas câmeras tem a 

ver com o obturador. 
Raramente é outra coisa 


anterior, 


consegui 
===) consertar 

as quatro 

facilmente 


Então, 
comecei 
a ler as 
- k ; revistas 
35, aula : Am : especializa- 
EN y Sigo 


ENT] 
s das, saber 


quais as 
câmeras 
eram mais 
valiosas 


=» 
as 


Câmera fotográfica clássica História da câmera fotográfica 


A ganância 
fez aflorar 
em mim 
habilidades 
até então 
ignoradas 


E me fez 
frequentador 
da casa do 
Sr. Nakata 


E 


meisuita 
donty 
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E o Sr. Kudo, 
um comerciante 
de serpentes 
que virou 
negociante de 
objetos velhos 


SA 
s 09) 


y 


k Ml 


696948, 


No mercado 
de pulgas, 
câmeras 
fotográficas 
não valem 


isso, logo 
juntei 
mais de 
duzentas 


mento de 

300 a 400 

mil, posso 
ter um 
lucro de 

2 milhões 


Hahaha... 
eu mesmo 
me assombro 
ao desco- 
brir essa 
minha 
capaci- 

dade 


Lã, conheci 
o Sr. Fukada, 
o Sr. Suzuki 


começaram 
a trazer 
câmeras 
para mim 


Mas só vira 
lucro se 
vender. Por 
enquanto, 
só decoram 
a nossa 
casa 


Quando vai 
transformar 
isso em 
dinheiro? 


Ni pi ia, 


XANÇe 


Acha que 
faço por 
brinca- 
deira? 


ty 
um | oi 


Vou deixar 
o negócio de 
antiguidades e 
me dedicar às 
câmeras 


A situação 
tá difícil, 
e agora 
temos o 
Sansuke 


Pare um 
pouco com 
o hobby 
e volte a 
desenhar 
os quadri- 
nhos 


A miséria... 
O terror 
da miséria 

gela o fundo 


dos ossos. 


de esperar 
encomendas, 
por que 
não oferece 
algo? 


Se Se eu fosse um 
pensarem principiante, tudo 
isso, vão bem oferecer. 
deixar de Mas sou um 
oferecer n4 profissional, tenho 
trabalho uma carreira... 
para mim todos vão achar 
que estou 
decadente 


rótulo, Algum 
“quadrinho editor vai 

artístico”, querer 
publicar 


No últi- 
mo ano 
nenhuma 
editora 
me enco- 
mendou 
qualquer 


Você não 
conhece 
o mer- 
cado de 
quadri- 
nhos 


Mas seus 
quadri- 
nhos são 
elogiados, 
reco- 


nhecidos 
como 
arte 
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“se CS P, 


O único 
jeito é 
eu me 
tornar 
vendedor 


medo, 
sabe? Você 
sempre se 
empurra 
para a 
desgraça 


se 


Hi, Vs Fº fá 


Tinha a Logo veio 
coluna a moda das 
para câmeras 
compra e clássicas. 
venda, e Surgiu 
resolvi até uma 
revista 
especia- 
lizada 


de câmera 
, primeira edição 


Para 
minha 
surpresa, 
ao 
colocar 


pedidos 


E 


, hi 
Você ficou RNA EA | f Eu sabia! 
UH Mj Sabia! 


sorteando, 
hehehe 


O papai 
virou 
vendedor 
de 
| câmeras 


v2tr.r 
V/A 


feiras para 
procurar 
câmeras 


55 N.T.: Pinchi: “encurralado”, “em situação difícil”. 
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VomAA Publicava 
427%! 
emos AS? anúnci 
pre ese o Ta AS RA go 
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BLE3 ARA e vendia 
726+7 bem 
m1OB/A?? 
ia saxo Dr 
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o ey — 202 
; 33 quotas 8 


ppa ich * + 


8-13 


Fazia os 
pacotes para 
enviar via 
correio 


Cuidava 
das 
correspon-J 


dências 
= 


E E criei 
q também 
[A ) / JB (E x um 
Mais catálogo 
“ÍS baratos Ver 55 / Z 


da via 


Correios 


fia a 
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“Contra a 
chuva, não 
vou perder. 
Contra o 
vento, vou 


W ganhar” 
FNAS 


YN 


— 


Sr 


SS 


SO 
e 
XT 
E 
ea 


é; 


EDS ASSY 


DESC 


Sansuke, 


q câmeras segura o 


p molharem 
será o 


56 N.T.: De um poema de Kenji Miyazawa (1896-1933). 


Por que 
não segura 
o guarda- 

-chuva? 


N 


Pare de 
chorar 


Tu 
apo! 
pipe 


| 


cu 


nto 
Ud 


IN 


“4 


TRA 
) 


| 
I 


Uma 


pessoa 
chamada 
Yakuta?”, 
da revista 
Custom 
Manga 


Será que é 
encomenda de 
quadrinhos? 


Agradeço 
muito, 
mas 
deixei de 


recusou? 


Você é | 
arrogante! Po et 
Acha que 
ea em 
seu nível. 
Que não é 
artístico o 
bastante 


Não tem 
como 
quadrinho 
ser arte 


57 NT: O nome JEFR, Yakuta, é um trocadilho com o ideograma JE, cuja leitura é yaku, e grita 'azar”. O 
personagem refere-se a ?24.), Hiroshi Yaku (cujos ideogramas nada têm a ver com azar; É, ya, significa “noite” e 
+ ku, “por muito tempo"), editor que publicou diversos trabalhos de Tsuge, inclusive este livro, O Homem Sem Talento. 


Tenho 
projetos 
maiores 

Outra 
vez se 
vangloria.. 
como a 
Sakuraya 
ou a 
Yodobashi*ê 
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ESB 
JoÊ 
Ss 
So 

os 


. 


s$ 
9 
3 t 
q 5 
cê 
o 


E EA 


em se 


Ra 


Ningu 


7 


5 


ss 
tão 
| como o 


dos mangás 


XX 
48 
ao vou 


miserável 


N 
desperdiçar 


minha vida em 
um negócio 
inquenta 
por 
cento!*? 


é 
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E 
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E 
8 
5 
B 
ê 
Ê 
E 
$ 
8 
s 
9 
g 
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a 
8 
8 
ê 
8 
g 
8 
s 
B 
E 
5 
5 
g 
g 
2 
ã 
E 
8 
É 
5 
Ê 
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zZ 
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Quarenta 


c 


Afamano tea 
” cireuio 


Foi então 
que 
começou o 
mau humor 
de minha 
mulher 


câmeras 
venderam 
bem 


Entrega expressa 


Mas logo 
ficou difícil 
conseguir 
outras 
câmeras; elas 
passaram 

a ser mais 
disputadas. 
Meu estoque 
acabou, tudo 
acabou 


A linha Férrea Yamanote é circular e passa pelas principais estações de Tóquio. 
Linha férrea que vai até Nagoia. 
A saída oeste da estação Shinjuku é próxima da loja Yodobashi. 
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Eu tinha 
uma lista 
de colecio- 
nadores, 
mas eles só 
compram, 
nunca 
vendem 


// Um 
comerciante 
sem loja 
e sem 
mercadoria 


Aprendi muito 
com o Sr. Nakata. 
Graças a ele, 
obtive a licença 
de antiquário, 
mas não deu para 
fazer nada 


Não hã 
mais nada 
a ser 
feito... 


| nm 


Im 
se “ sa 


Sr. Fukada, 
muito 
obrigado 


Sr. Kudo, 
muito 

obrigado 
por tudo 


Sr. 
Nakata, ;x 
eu Ao 
agradeço 
por tudo 


Sr. Suzuki, 


muito obrigado aa a 


por tudo 


dj) gu um 
o 


A 
ui, 


| 
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Capítulo 6 


DESAPARECER 


185 


Win! 
dl 


| Ih 


Wh W 


IES) RA E DT 
, AA Via ta 
DAS” 2% Car; 


4 
A ds, 


E os clientes Fica lá, melancólico, 
não ousam se sem vontade de 
aproximar trabalhar 


E mesmo 
assim ele 
consegue 
se manter. 
É incrível 


Outro dia, 


Andava bem eua vi 


devagar, como 


Ff E caminhando, 
is osseru uma coisa 
idoso, ou Sra 


um doente 


97/0056º 
rs 
PANA SNIS 


A esposa o 
diz queele "w 
nunca ficou 
doente 
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No que o 
senhor está 
pensando? 


Você também 
só fica 
dormindo 


influenciado 
por você 


Bem, de fato, 
meu trabalho 


trabalho... A 
& tranquilo 


não dá muito 
trabalho 


Pedra Feira de suiseki 


188 


Ou vende nada, 
seja, é À significa 
o mesmo que não 
que estar A fez nada 


dormindo 
Vs 
: AA 
ás dum 


pode dizer 
isso?! Eu 


estaria 
fingindo? 
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Sabe que 
não vai 
vender 


Sua 
existência 
não vale 


não serve 
pra nada 


Deixo as pessoas 
pensarem que 
estou doente 


E ninguém 
me nota 


descartado 
pela 
sociedade 
como algo 


inútil 


Como 
assim? 


63 N.T.: Madogiwa, “próximo à janela”, termo depreciativo para referir-se a funcionários que, em vez de serem demitidos, são 
marginalizados dentro das empresas, colocados de canto (à janela), pressionados para que se demitam por “espontânea vontade”. 


E se faz 
assim? De 
morto-vivo? 


Então me Veja, não 


reinvento “sou tão 
disciplinado 
quanto 
você 


Que minha mulher 
desistiu de mim, 
que sou perdedor, 
uma espécie de 
madogiwa* 


Ninguém Isso é 
espera algo de obvio 
Wi mim, nem fica 


“ Yi dependente 


Estou ali, 


mas deixo Rejeitado, 


de estar I / e como 
d) se eu não 


existisse 
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Dizem 
que é da 
região de 
Takato, 


Na época, Aí veio 
aqui não morar 
tinha neste 

um sebo bairro 
sequer 


191, 


Livros usados 


Não é um 
trabalho sério, 
mas estava 
adequado ao 
Yamai, um 
homem livre 


Livraria Yamai 


Dizem também 

que, antigamente, 
procurava livros 
raros para revender 


Nós agora 
Posso só vendemos 
dar uma via catálogo 
olhada? e em feiras 
de livros A lista 


antigos telefônica 


dizia que, 
sim, tinha 
um sebo. 
Yamai foi 
ih y até lã e 
) e descobriu 
, 4 - que estava 
fechado 


Sim, mas Mas por que Sinto 
meu marido fechou? Aqui tem 
faleceu, e eu muitos 


não entendo NY livros 
de livros 


muito, não 
estamos na 


vai fazer 

com todos 
estes 
livros? 


negociantes 
do ramo se 
interessaram, 
mas me 
oferecem tão 
pouco... 
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Então, nas idas e 
vindas de definir o 
negócio, envolveu-se 
com a viúva 


O falecido 
chamava-se 
Ichirô Yamai. 
O novo dono 


// adicionou na | | ; 
! placa da re- j ! 
Pp ; J 


| Sidência um 
! traço hori- 
zontal, e se 


Mas ele nunca 
judiou do filho dela. 
É calmo, nunca 
foi visto bravo 


64 N.T.: O nome Ichirô é dado ao primog nito e Jirô, ao segundo filho 


(1) 


Então 
venda para 


Hj O marido 
Y tinha mor- 


rido em um 
acidente 
de trânsito. 
Estava 
bêbado. 
Por isso ela 
não recebeu 
o seguro. 

A situação 
era deses- 
peradora 


Assim, 
reabriu 

a livraria. 
Mas é muito 
preguiçoso, 
e a esposa 


193 homem. O —de —k (Ichirã) significa “um” e =, de —B8 (Jirô), “dois”. 
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| 
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Na hora da 
refeição, 
esperava 
que todos 
terminassem, 
assistindo à 
televisão 


Considerava-se | 
um agregado 


E comia a 


Esse 


Só estou de Em algum E: boato 


A momento, surgiu 
pesgam voltarei... nas coisas 


estranhas 


A] 
= 
Na 
Ss) 


Você 
Haha... Z largou 
“desaparecer”... 7 tudo e de- 
antes tinha ) —Nsapareceu*, 
muito disso h nd não é? 
N | DN 
y EIS 
vw) | o 
' o 
Es vo / 


Uma pessoa 
que vivia 


sem nenhum 
problema 
aparente 
desaparecia 


E às vezes era 
descoberta trabalhando 
“ em alguma pousada 


65 N.T.: No original, johatsu, “evaporar”. No Japão, cerca de 100.000 pessoas tornam-se johatsu 
195 todos os anos, “evaporam-se” sem deixar rastros, abandonando casa, trabalho e família. 


[ANT Êo 


» (7 W Como em 
dt” (A Hoshinshã, 
de Kamono 


isso? As 

pessoas “My 
desde 

sempre 

desapa- 

recem? 


es TE 


Ro 


Acontecia 
com fre- 
quencia 


E em 
e Senjusho, de 
< Saigy0%, ou 
zo de alguém 
É"! que preferiu 
E ficar anônimo. 
; Estão repletos 
Fui de história de 
desaparições 


66 N.T.: Kamono Chômei (1155-1216), um aristocrata que abandonou seu lugar na corte para se tornar eremita e poeta. 


67 N.T.: Saigyô (1118-1190) abandonou a vida militar para se tornar poeta e monge viajante. 
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770/00 205 
Ryokan, hospedaria típica j 


ij 


Deve ser uma ) 
solução para, | 

ao mesmo 

tempo, existir 

e não existir 


Definindo-se Você 

Não é como como inútil, faz algo 
desaparecer? parta-se da parecido... 
! sociedade oculta o 

talento 


Mas em 
algum momen- 
to você vai 
voltar, não 
vai? 


Hmm... 
estou aqui 
por um 
tempo 


ninguém, 
. tudo 
y DO calmo 


LS 


Hoje a 
névoa está 
bem densa 


Hi Hi 


Hu 
mt 
4 


“ 


meo 
1 tr la 


Di 


EM 


li 


Não entendo 

nada de poesia, 
mas Yamai insistiu 
para que eu o 
lesse, disse que 
ele é a glória 

de sua terra 


Um poeta 

. que viveu 
entre o fim 
da era Edo 

e início da 
N era Meiji. 


nunca an- 
tes tinha 
ouvido 


68 N.T.: Inoue Seigetsu (1822-1887). 
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Este livro 
é o único 
documento 
provando 
que ele 
existiu 


Organizado por Isao ima e Saijirô Takatsu 


Seigetsu 
foi 


quer que esquecido 


eu leia o 
livro? 


AM 
AN 


EE 
Was 


ES 


ERA 
Z 


E 
NS 


A 
) NIRO N 
1 VS NS A 
My ANN ' SAN 


No ano 5 da 
era Ansei”º, 
Seigetsu, com 
36 a 37 anos 
(supõe-se), 
apareceu do 
nada na 
região de 
Inadani 


hiçy TIM) 


I 
Wit is 
; lu, | Cat Ei 


espada de 
madeira, 
era 
ameaçador 


veio, quem 
era, tudo é 
desconhecido 


70 N.T.: Período que durou de 1855 a 1860. 
71 NT.: Samurai sem senhor, caído em desgraça, não tem sequer direito ao suicídio. 202 


Se houvesse 
trabalhado 
antes com 
escrita, 
haveria 
alguma 
pista em 
diários ou 
cartas 


Não deixou qualquer 
registro de seu 
passado. Como 
se isso tivesse se 
- apagado nas névoas -. 


O aspecto sinistro se desmanchava 
quando ele tirava o chapéu: 
era calvo, sem barba, com 
sobrancelhas finas e olhos 
estrábicos, finos, 

longos e caídos. 


Olá, com 
licença 


|) Existe a 
hipótese 
de que 
fora um 
| Samurai 


E DE Á: Nagaoka, 

Lo mas é só 
-) hipótese 
| 


E seu nome verdadeiro, 
Katsuzô Inoue, só 
ficou conhecido por 
causa de uma carta a 
um conhecido 


| Mestre, 
uma 
poesia 
sobre a 


Mas era de uma grande 
erudição. Mestre da 
caligrafia”? e prodigioso na 
arte de escrever poemas 


Logo tornou-se 
muito respeitado 
pelos interioranos 


A 


73 Tradução possível: “A chuva chegando/lembra ao poeta/os tempos difíceis das flores” (Furu to made hito niwa misete hana gumori). 
74 Tradução possível: “Livres, as castanhas/rolam para o primeiro buraco/e escolhem o lugar” (Ochiguri no za wo sadameru ya kubotamari). 


Mestre, 
meu 
| bonseki me 
| | deixa muito 
“à orgulhoso 


o 
“o 


A 
D 
IL 


ps 
D 
E 
& 
9) 
D 


Mestre, 
hoje a 
névoa está 
falho! t 1/)) 4 densa 
at! , 


mt », ur 
sã 


PR) 


75 Tradução possível: “Essas pedras, desde quando/se envolvem com a pele/dos juncos (sekishõ) em flor?” (Sekishô ya, itsuno yo 
205  yori no ishi no hada). 


76 Tradução possível: “De onde? De lugar algum/o canto do grou/atravessa a bruma” (Doko yarani tazu no koe kiku kasumi kana). 


“Canto do 

grou” é 

considerado 

o poema de 
- despedida 


De onde? De | - 
lugar algum, 

o canto da 
garça... mas 

o que estou 


falando? . de Seigetsu, 
. mas foi ' Mg 
- feito be | 
entes de su am fi NA É 


” morte 


“desde quando/ Seigetsu 
se envolvem entendia 
com a pele/ s também da 

dos juncos em . linguagem 

Flor?” À | das pedras 
Muito bom! h 


Mas por que será 
que um grande 
intelectual como 
ele foi parar nas 
isoladas montanhas 
de Ina? 
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Talvez o 


Ina seja 
o lugar o 
em que A 
ele caiu, ; mg 
como a y |] lh 
castanha... 

It, | 


SCNRANNRA 


a 
3 


| E | | e AA dá 
Il 77 Tradução possível: “Neste mundo/ninguém recolhe as castanhas do 
| chão/Ignoradas, elas apodrecem no ritmo da chuva” (Ima wa yo ni hirou M 
hito naki achikuri no kuchihateyo to ya ame no furu ran). 


Sua vida 
Era ficar em Ina... 
vagando de 
lá para cá 
entre os vales 
estreitos 


É, alvez, por 


idolatrar Bashô?8, 
foi convidado pelo 
vento das nuvens 
em movimento 

e possuído pela 
divindade do 
encanto”? 


dê o Pos é ia 

78 N.T.: Matsuo Bashô (1644-1694) é um dos poetas mais importantes do Japão. 

207 79 NT.: Termo original: Sozorokami. Deus de encanto, que deixa as pessoas inquietas 
e seduzidas por algo. Esse trecho é inspirado em um poema de Bashô. 


Ia de casa 
em casa, 
ali onde os 
moradores 
gostavam 
de poesia 


Às vezes sob 
as estrelas 


E Era calmo, polido... 
a 1.000 ryô, a um cavalheiro 


expressão 


favorita 1.000 ry5% 


E chegava Gostava muito de 
até a defecar bebida e de ficar 
e urinar bêbado 

enquanto 

dormia 


Então as 
pessoas 
passaram 
a tomar 
distância 


E provocado 


Ei, mendigo pelos 
Seigetsu moleques 


Passou 
a ser 
ataca- 
do por 
cães 


Seigetsu 
piolhento 


Mas dizem 
que nunca se 
enfureceu 
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Andar 
lento e 
triste 


Seigetsu 
pode ter sido 
alcoólatra. 
Seus 
movimentos 
eram muito 
lentos 


Vacilante 


dé é 


mm 
1a 


O templo 
Zenkoji fica 
próximo a 
Nagaoka. 
Achavam que, 
de lá, iria 
voltar à sua 
terra natal 


Pay Mas ele 
não saiu de 
- Ina, grudou 
+ como piolho 


poema de 
presente 


81 Tradução possível: “Outono passa, /as folhas caem, /segue sendo umemodoki” (Aki heru ya ha ni suterarete 
213 umemodoki). Umemodoki é uma pequena árvore que produz uma Fruta semelhante ao damasco. 


Um piolho, 
dois piolhos, 
três piolhos 


=) 


82 N.T.: Período de grandes transformações políticas, sociais e econômicas do Japão, 
e que marca a passagem do feudalismo para a modernidade. 214 
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Mas 
nem isso 
realizou 


Seria 
como a 
minha 
cabana? 


Quê? São 


Não me 
faça de 
idiota 


Sua maior 
ambição era 
montar uma 
pequena cabana 
com telhado de 
palha seca 


ii 


7 No fim de sua vida, 
A: 


atê os amigos de 
poesia que eram 
próximos lhe davam 


1] comida e bebida, 


mas não permitiam 
que ele entrasse 
em suas casas... 


Presente 
para o 
senhor 


O que 
aconteceu 


Um 
mendigo... 
estava 


ASSES 


83 N.T.: Haori é um tipo de jaqueta tradicional japonesa, forrada de algodão. 


Seigetsu morreu 
coberto de 
merda, dentro do 
arrozal seco 


/ Mm 
; li AL 
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1 


/) / mm 
/ 0), ; ; my, 1 /; Z) 


ho 


Dezembro do 
ano 19 da 


ip era Meiji “Uh 
, Mi 


1 


e, 
my m 

1 a 
MN la 


MA 


Não, ainda 
respira 


Até deixá-lo 
na casa de 
um colega 
de poesia, 
com quem 
tinha mais 
proximidade 


N 


N 
NI 
À IN 


Os aldeões, 
atordoados, 
colocaram 


Seigetsu sobre 


uma tábua 


N | 


) 
) RCA 
NANA 
N AN N 


Não dá para 
colocar a 
mão, está 

todo cagado 


E o levaram para 
lá e para cá 
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Acomoda- 
ram-no no 
celeiro. Seu 
estado era 


No ano seguinte, em 
10 de março do ano 
20 da era Meiji, 

| faleceu. Tinha 
66 anos 


TP 
pés m ) 


/ : Um pouco antes 
Seigeisu, o do último suspiro, 
poema de um antigo colega 
morte t solicitou o poema 

y de mortes 


.T.: O ano 20 da era Meiji equivale a 1887. 
219 85 N.T.: Do original zesei no ku, “poema de despedida antes da morte”. 


O canto 
do grou... 


De onde? De 
lugar algum... o 
canto do grou... 
atravessa a bru- 
ma. Sim... de 
algum lugar 
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ZA 


AS 
N 


N 


Tanto 
Seigetsu 
quanto 
Yamai são 
grandes 


qm 


o qu 
f qu 


Feira de suiseki 


Miserere Nobis 


Por Marcello Quintanilha 


Então ocorreu que eu havia me conformado com o fato de que os qua- 
drinhos não se prestavam a descrever nuances do cotidiano da miséria — não 
da miséria do cotidiano, como tão taxativamente haviam feito... 

Não, calma, eu disse que estava conformado? Na verdade, queria di- 
zer que não estava conformado! 

Desculpe. É que não me expresso muito bem. 

“Dodeskaden! Dodeskaden!”, brada o personagem Rokkuchan, ao dar 
partida no trolley imaginário que conduz orgulhosamente pelas ruelas entu- 
lhadas de detritos de uma favela de Tóquio. 

A onomatopeia dá título ao filme de 1970, que marca o regresso de 
Akira Kurosawa ao tema da miséria, explorado em sua adaptação de Gorki, 
Donzoko, de 1957, ou na produção de 1948, estrelada pelo magnânimo 
Takashi Shimura, Yoidore Tenshi, da qual também participa Toshiro Mifune, em 
sua primeira colaboração com o diretor... 

Mas espera... Não era de cinema que eu queria falar. Era de miséria. 
Miséria como a promovida pelo estio no sertão nordestino. A que fez Fabiano, 


III 
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Vitória, o mais novo e o mais velho empreenderem um regime de fuga per- 
manente e conflitos velados com o poder estabelecido em Vidas Secas. 

Baleia, onde quer que estejais, livrai-nos do mal... Amém. 

Em sua mocidade, Charles Bukowski passava horas patinhando pelas 
estantes da Biblioteca Pública de Los Angeles, em busca de qualquer autor 
que não empregasse subterfúgios fáceis de culto à palavra sem ter de recor- 
rer ao setor reservado à literatura da Rússia pré-revolucionária. Era seu jeito 
de escapar à fome e à dona da pensão que lhe mordia os calcanhares cobran- 
do o aluguel — mas não ao álcool, evidentemente. 

Depois de se desiludir com a incapacidade dos escritores modernos 
em dizer alguma coisa, em sair gritando, Bukowski chafurdou em temas que 
iam da religião à filosofia, da matemática à medicina, passando por geologia, 
até finalmente retornar à seção de romancistas e encontrar casualmente um 
exemplar de Pergunte ao Pó, de John Fante. E o milagre aconteceu. 

Não quero parecer soberbo, mas desde que havia lido a obra de 
Yoshihiro Tatsumi, a mesma desilusão me perseguia, embora os credores fos- 
sem diferentes. 

Tampouco estava em Los Angeles, mas em Barcelona, e após bisbilho- 
tar todos os recantos empoeirados da comic shop que frequento de semestre 
em semestre, tropecei com a edição de O Homem Sem Talento, de Yoshiharu 
Tsuge, que repousava placidamente em uma das prateleiras próximas à entra- 
da do estabelecimento. 

O que me seduziu, à primeira vista, em Tsuge, foi seu senso de propor- 
ção. Melhor dizendo, a ausência dele. Melhor ainda, uma concepção da pro- 
porção que não serve ao Expressionismo, mas sim à expressão propriamente 
dita, porque a relação das massas dos personagens, tanto entre si como com 
o entorno, ou seja, objetos, cenários e demais elementos complementares 
nos painéis, não se estabelecia segundo fundamentos precisos, mas, sim, 
muito mais relaxados. Ao mesmo tempo, uma recorrente oscilação de registro 
entre realismo e caricatura permeava todo o volume. 

Hm... Não sei se ficou confuso o que escrevi... Ficou? Não sei. Sei que 
estava intrigado, principalmente porque percebia na linha do desenho uma 
lentidão e um esmero que não endossavam aqueles gestos como resultado 
de mera inabilidade. 

Lendo as primeiras páginas, fui subjugado por uma espécie de son- 
dagem a respeito da estrutura social autônoma que se organiza espontanea- 
mente sob a perspectiva da miséria, com sua particular escala de prestígio, na 
qual o personagem principal e sua família estavam inseridos. 

Comprei o gibi e fui embora caminhando. 

Inevitável que o leitmotiv de Dodeskaden me acompanhasse por todo 
o trajeto. Ai de mim... 


Hm... Tá bom, calma, vou tentar escrever melhor agora, prometo... 

Tsuge propõe uma reflexão a respeito do propósito da arte enquanto 
produto, inserido num paradigma comercial, valendo-se do aparentemente 
excêntrico Sukezo Sukegawa, um mangaká que decidiu abandonar o mundo 
dos quadrinhos para se dedicar à honorável arte de contemplar rochas, o Sui- 
seki, com a qual Tsuge tivera contato na década de 1980. 

Tradição milenar no Japão, Suiseki são pedras de pequeno tamanho 
ou, no máximo, propícias a serem carregadas por uma só pessoa — o empre- 
go de duas pessoas para a tarefa a descarta como item —, esculpidas pela 
própria natureza, sem qualquer tipo de manipulação ou interferência, normal- 
mente exibidas sobre placas de madeira trabalhada, admiradas por sua beleza 
e formas que frequentemente sugerem cenas bucólicas. Conforme qualidades 
de cor, poder de inspiração e equilíbrio, sua apreciação é um exercício de re- 
pouso e busca por paz interior. 

As pedras que Sukegawa põe à venda em sua barraca montada nas 
imediações de um velódromo, encontradas no leito do rio que cruza a locali- 
dade, têm valor inquestionável para ele, mas são vistas como artigos de fácil 
aquisição pela população local, uma vez que estão, por assim dizer, ao alcan- 
ce de qualquer um que empregue algumas horas à sua cata; não se afiguram 
raridades nem exibem feitios especialmente exóticos, o que põe abaixo sua 
cotação de mercado. 

É isto então a arte? Uma manifestação à qual se atribui critérios de 
relevância baseados na escassez? 

No começo dos anos 1990, eu havia passado por situações humilhan- 
tes apresentando meu trabalho a editores e diretores de arte Sudeste afora. 
Era senso comum que minhas histórias careciam de interesse porque, além de 
ignorar cânones populares na época, transcorriam em um ambiente excessi- 
vamente banal e corriqueiro, neste caso, o Brasil urbano, sem salientar nada 
que transcendesse a realidade efetiva do dia a dia. 

Eram sintomáticos, também, comentários repetidos como mantras na 
análise dos originais e que sempre minaram minha capacidade de argumenta- 
ção: “Há muitas pessoas pobres nas suas histórias, muita pobreza”; ou, ainda, 
em configuração mais assertiva: “Curioso como você gosta de falar desse uni- 
verso marginal, não é?”. 

A insistência com que a ideia de marginalidade foi associada ao meu 
trabalho no decorrer dos anos sempre me pareceu fascinante, aliás, levando-se 
em conta que a esmagadora maioria dos personagens ali retratados provêm do 
que se convencionou chamar classe média baixa ou classe trabalhadora, que, 
formal ou informalmente, responde pelo corte econômico mais amplo da popu- 
lação brasileira, qual dificilmente poderia ser considerado à margem do siste- 
ma ou em óposição a ele, embora-seja facilmente identificado como sua vítima. 
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Assim, se criam premissas que confrontam a percepção que uma parcela da 
sociedade brasileira tem de si mesma e a verdade objetiva que a define, o que, 
bem medido, expressa já não um rechaço à representação crua do cotidiano, 
mas à dinâmica do cotidiano em contexto brasileiro como um todo. 

Seria isto a arte, portanto? Tornar supérfluo o fragmento mais reco- 
nhecível da vida presente? 

Caramba, olha eu de novo... Eu, que não queria nem falar de mim... 
Desculpa mais uma vez. 

Seria fácil dizer que Sukegawa é o alter ego de Tsuge, por isso não 
vou dizer. 

Vou dizer só que Sukegawa é surpreendido constantemente pela pe- 
núria financeira que envolve o mundo dos amantes das pedras na conjun- 
tura da história, como provavelmente o foi Tsuge na conjuntura das coisas 
tangíveis, um mundo que os recebeu de maneira hostil na maior parte das 
vezes, impondo-lhes regras de conveniência e conduta em nada de acordo 
com o devaneio de glamour e elevação espiritual que esperavam encontrar 
no meio. 

Um mestre de pedras, um mestre de pássaros. “Dodeskaden!”, “Do- 
deskaden!”. Um mestre de poesia... 

É significativo que Tsuge, acometido desde a juventude pela eritro- 
fobia — medo de se ruborizar em público, outro destes apaixonantes sub- 
grupos da fobia social —, marcado por tentativas malogradas de suicídio e 
fuga, só nos permita ver o rosto da esposa de Sukegawa a partir do capítu- 
lo 4, por ocasião do anúncio de uma viagem iminente, talvez como alento 
diante da claustrofóbica espiral de fracasso a que os personagens vinham 
sendo submetidos. 

Publicado originalmente em 1986, a perspectiva de deixar para trás, 
ainda que momentaneamente, o fiasco dos empreendimentos do marido faz 
com que o autor a personifique, eco, decerto, da sensação experimentada 
por Tsuge na vida real, ao obter ingressos inesperados provenientes da venda 
repentina de seus títulos no início da década de 1970, permitindo-lhe empre- 
ender viagens com sua mulher, a atriz Maki Fuliwara. 

Mas não era nada disso que eu queria falar... Queria era chamar aten- 
ção para a tolice de se imaginar que só porque um autor introduz elementos 
de sua vida prática em seu trabalho isto constitua instantaneamente uma 
autobiografia — pelo menos uma referência autobiográfica. Ou alguém pen- 
sa que um autorretrato é, verdadeiramente, um autorretrato, quando hoje 
está provado que autorretratos não passam de artimanhas obsoletas das 
quais os pintores vêm estrategicamente lançando mão há séculos unica- 
mente para que se lhes permita estampar na tela tudo aquilo que não seja 
eles mesmos? 


E daí que Tsuge, como Sukegawa, também comercializou máquinas 
fotográficas? Que, assim como Sukegawa, também se afastou dos quadrinhos 
e cultivou a devoção aos Suiseki? Francamente, não vejo relação entre os 
dois. Não vejo mesmo! Ora, faça-me o favor... Eu queria... 

Olha, eu sei que posso estar equivocado, afinal, não nasci para des- 
complicar coisas complicadas — nem para dessimplificar as simples. E quem 
sabe se uma coisa não está, assim, meio ligada à outra mesmo? 

Mas, por outro lado, então certamente também se constitui uma auto- 
biografia denunciando-se que a grandeza da arte é independente da sua inten- 
cionalidade, e que a arte pode, sim, se produzir e reproduzir involuntariamente, 
como as pedras dos rios que cortam os logradouros mais caseiros e vulgares, e 
os entroncamentos mais ordinários e triviais das vielas por onde passamos, do 
mesmo modo que pode, involuntariamente, se autoconsumir, porque a verdade 
tonitruante é que a arte jamais precisou do elemento humano. 

Faz sentido isso? Sim? Não? Hm... Eu daria tudo para não parecer va- 
cilante... 

Em O Homem Sem Talento, pássaros ocidentais gozam de mais prestí- 
gio entre os compradores do que as espécies que integram a fauna japonesa. 

É até engraçado. 

Espera, eu disse engraçado? Na verdade, queria dizer que não tinha a 
menor graça, porque precisamente no capítulo 3, Os Pássaros, a oscilação de 
registro é mais acentuada. 

Por exemplo, contraste-se a linha carregada que talha o caçador com 
a do vendedor de passarinhos, mais burlesca, e a de Sekimoto, da loja de 
arroz, o desafortunado colecionador, arruinado por sua ânsia ornitológica, ex- 
ponencialmente caricata. 

É como se estivéssemos diante de uma interpretação de padrões mo- 
rais quanto à percepção de indivíduos hierarquizados dentro dos parâmetros 
da miséria, que vai do mais poderoso — traduzido na linha realista do caçador 
— ao mais débil — traduzido pelo traço ridículo de Sekimoto —, passando pela 
versão intermediária do vendedor. 

Pelos meus cálculos, Tsuge situa Sukegawa logo acima deste e ime- 
diatamente abaixo da misteriosa figura do caçador de aves, e não por acaso 
força seu personagem a tentar emular-lhe as façanhas. 

Isto me convenceu! Dodeskaden! Não. Não se tratava de imperícia 
técnica, como tão comumente se vê entre artistas que erguem a batuta da 
estética naive, mas sim de uma ação deliberada, uma mensuração de digni- 
dade, elaborada no âmago das privações. 

Quando terminei a leitura, refiz as contas. Todos os personagens se 
igualam em vergar ao peso do contrato não redigido das relações mercantis 
periféricas. Alguns mais, outros menos. 
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Baleia, olhai por nós. 

Fantasiei que conversava com Bukowski e lhe dizia em tom bem aus- 
tero, depois de uma talagada de ale: "Charles, Tsuge saiu gritando!”. 

Não sei se era isso que eu queria escrever. De qualquer modo, descul- 
pe de novo se o texto ficou um pouco estranho. É que, como eu disse, não me 
expresso bem. Não tenho nenhum talento. 


MarceLLO QUINTANILHA é-quadrinista, autor de Tungstênio (2014), 
vencedor do premio Angoulême, Talco de Vidro (2015), Hinário Nacional 
(2016), Todos os Santos (2018) e Luzes de Niterói (2019), entre outros. 
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Yoshiharu Tsuge: o homem sem talento 


Prefácio da edição francesa 


Yoshiharu Tsuge nasceu “oficialmente” no dia 30 de outubro de 1937, 
no bairro de Katsushika, em Tóquio. Ele ainda era criança quando seu pai mor- 
reu e sua mãe se viu diante de grandes dificuldades. Por isso, ele saiu da es- 
cola primária, começou a trabalhar em uma usina de estanho! Mas seu pendor 
para o desenho e a leitura, combinado a um caráter introvertido, levam-no a 
considerar seriamente a carreira de autor, que lhe permitiria conciliar seus 
gostos e sua necessidade de tranquilidade. 

Em 1954, aos 17 anos, ele estreia nos quadrinhos. Durante uma 
década, faz circular seu trabalho nas livrarias de empréstimo?, que ganham 


1 Elereconta essa experiência em “A usina de estanho de Oba” (Manga story, Futabasha, 28 de abril de 1973). Mas, 
sobre o período de sua infância, pode-se igualmente ler "A lagartixa” (Comic Baku, setembro de 1986) e “Na direção do mar" (Co- 
mic Baku, março de 1987), assim como "Salmo da era Showa” (Garo, abril de 1969), história em quadrinhos de seu irmão Tadao 
Tsuge que também retorna a essa época de seus primeiros anos. 

2 Essas livrarias, que chegaram a ser mais de 30 mil na época de seu apogeu, também editam de revistas e antolo- 
gias de histórias em quadrinhos. Elas surgem antes da guerra e continuam até 1950, com as estantes são lotadas de histórias em 
quadrinhos, que constituem de 20 a 30% de seu movimento. Enquanto uma revista de HQ custava na época entre 30 e 40 ienes 
e uma antologia, 50 ienes, o sistema de empréstimo que essas livrarias inauguram permite o acesso aos leitores por 5 a 10 ienes. 
Entre o final dos anos 1950 e o início dos anos 1960, o nível de vida aumentaria consideravelmente, e essas livrarias acabariam 
desaparecendo. ) 
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popularidade com publicações divertidas e acessíveis. Ainda que na época 
as histórias em quadrinhos se destinassem às crianças, Tsuge não hesita em 
abordar temas sombrios, sérios, relacionados, por exemplo, à pobreza ou à 
psicologia dos criminosos. Isso evidentemente chama a atenção das pessoas, 
inclusive dos profissionais do meio. Sua técnica é original e alia umtraço sutil, 
à maneira de Tezuka, aos procedimentos narrativos próprios do novo gekiga*, 
que se desenvolve então na região central do país. 

Em setembro de 1964, o autor Sampei Shiratô (1932) e o editor 
da Seirindô, Katsuichi Nagai (1921-1996), lançam a Garo, uma revista 
que pretende ser um espaço de experimentação das novas expressões 
da HQ. No ano seguinte, a convite de Shiratô, Tsuge ali apresenta suas 
histórias em quadrinhos. Ele se sente mais livre e começa a subverter 
as regras estabelecidas, tornando-se mais alusivo que explícito na nar- 
ração. É nesse espírito que ele realiza “O pântano” (Garo, fevereiro de 
1956), que, sob aparência de uma história fantástica, evoca relações 
sexuais. As reações se dividem, e o apoio não é unânime. No entanto, 
essa história em quadrinhos atrai um novo tipo de leitores, constituído 
especialmente de estudantes interessados nas inovações de Tsuge. Com 
"O pântano”, ele reúne os meios concretos para tratar de modo eficaz 
de temas como a puberdade, até então ignorados. Para fazer isso, ele 
se vale dos desenvolvimentos temporais permitidos pela decupagem, 
ou contrasta paisagens e personagens, que se tornam assim instâncias 
narrativas plenas. 

“Chiko, o pardal de Java” vem em seguida, publicado no número 
de março de 1966. A história se baseia na experiência do autor e inicia 
um gênero até então reservado à literatura: o que, em francês, se quali- 
fica como autobiográfico, mas que é conhecido no Japão sob o título de 
Shishôsetsu (romance do eu; o primeiro caracter, shi, que pode ser dito 
watakushi, designa a pessoa do sujeito, e shôsetsu, romance), gênero 
em que a experiência individual está na base do relato. A singularidade 
dos procedimentos do autor também faz parte do shishôsetsu. Não se 
trata de relatar os fatos tal como ocorreram, mas sobretudo de introduzir 
na história elementos de sua própria experiência a fim de lhe conferir 
realidade. 


3 Osamu Tezuka (1928-1989) deu ao quadrinho japonês seus elementos fundamentais, especialmente a expressão 
de dinamismo e a sensação de movimento, assim como o desenvolvimento de longas intrigas. Seu estilo preciso era conveniente 
para os leitores mais Jovens. 

4 Yoshihiro Tatsumi criou esse termo em 1957. O gekiga (pronuncia-se guéquiga) se diferencia do mangá, história 
em quadrinhos para crianças em que o estilo gráfico varia completamente de acordo com quem é representado e em que o hu- 
mor permite evitar a gravidade das situações. Os autores de gekiga visam um público mais velho, usam um estilo gráfico e uma 
decupagem temporal realistas, assim como se detêm na psicologia dos personagens, em suas nuances e seus meandros... 


Em seguida, sob influência de suas leituras, especialmente dos 
relatos de viagens de Masuji Ibuse (1898-1993), ele faz histórias em 
quadrinhos inspiradas em suas próprias viagens - “0 albergue de Chôhachi” 
(Garo, janeiro de 1968), "Senhor Ben dos iglus” (Garo, junho de 1968)... -, e 
esse conjunto de publicações cai no agrado de um público maior. É também 
nessa época que se aventura no território do inconsciente, de onde tira, a par- 
tir de um sonho, a matéria prima para Neji-shiki [Literalmente, neji é parafuso, 
e shiki, estação ou domínio, traduzível como “estilo parafuso”; Systême vissé, 
Sistema enroscado, na edição francesa; Screwed, enroscado ou enrascado, na 
edição americana e no título internacional do filme de Teruo Ishii de 1998.], 
apresentada na edição especial de junho de 1968, inteiramente dedicada ao 
seu trabalho. Através dessa história - de um adolescente ferido, sangrando, 
por uma estranha água-viva, e que procura desesperadamente um médico - 
ele volta a dar forma a seus pesadelos. Mas não se trata apenas de expor 
suas visões alucinantes: ao evocar as angústias da vida ou os temores mais 
profundos do ser, ele trata também da condição humana. É assim que Ne- 
ji-shiki exerceu não apenas grande influência sobre o universo das histórias 
em quadrinhos, mas também sobre outras formas de arte, como o cinema, a 
música, a literatura e o teatro. 

A partir dos anos 1970, suas publicações são reconhecidas como as 
mais decisivas pelos autores que se inscrevem na corrente dos quadrinhos 
"do eu” [bande dessinée du moi]. Ainda que pouco numerosas, elas não 
deixam de suscitar um grande espectro de críticas e pesquisas, sob a luz 
das quais seu valor artístico é explorado e reafirmado. Ensaios sobre suas 
histórias em quadrinhos e sobre seus escritos? continuam sendo produz- 
idos. É assim que em junho de 1984, a editora Nihon bunghei-sha lança 
Comic Baku”, uma revista trimestral que oferece a Tsuge a oportunidade de 
apresentar novas histórias a cada número lançado nas livrarias. A história 
aqui traduzida, O homem sem talento, foi publicada inicialmente nessa re- 
vista entre 1985 e 1986, e é representativa do trabalho do autor nos anos 
1980. Enquanto anteriormente ele cobria seus relatos com um véu surre- 
alista, ele escolhe aqui uma posição mais próxima do roman du moi. Vale 


5 Autor nascido na província de Hiroshima, ele é conhecido por seu romance “Chuva negra” (1966; Pluie noire, 
Gallimard, 1972), que reconta a vida de uma família vitimada pela catástrofe nuclear. Mas ele deixou também diversos relatos 
curtos, em que a presença do personagem principal permite conectar diversos acontecimentos. Com seu sentido aguçado 
para a descrição e um tom carregado de ironia, ele coloca questões existenciais como pano de fundo. "A Salamandra” (1929; 
Le salamandre, Picquier, 1990) se inscreve nessa tendência. Essa história seria recontada por Yoshiharu Tsuge sob o mesmo 
título (Garo, maio de 1967) 

6 — Tsuge publicou seus diários de viagens (As viagens de Yoshiharu Tsuge: no caminho das nuvens, Obunsha, 1982; 
Diário de viagens de Yoshiharu Tsuge, Obunsha, junho de 1983; Diário de viagens sem dinheiro, Shobunsha, setembro de 1991), 
seu diário de sonhos (Eu e Yoshiharu Tsuge, Shobunsha, junho de 1977), seu diário íntimo (O diário de Yoshiharu Tsuge, Kodansha, 
dezembro de 1983), e diversos de seus textos foram reunidos no volume especial da reunião completa de suas histórias em 
quadrinhos, publicad pela Chikuma shobô, em junho de 1994. 

7 Dirigida por Hiroshi Yaku, 15 números são lançados entre 1984 e 1987. O baku é um animal lendário da China, que 
vive embaixo dos travesseiros. Bastante simpático, ele devora os pesadelos. 
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acrescentar que O homem sem talento foi adaptado para o cinema em 1991 
pelo diretor Naoto Takenakaº. 

Hoje em dia, existem muitos autores que expõem sua experiência 
cotidiana nas histórias em quadrinhos. No Japão também esse gênero, con- 
hecido sob o termo ensaio em quadrinhos”, ocupa boa parte das estantes 
das livrarias e obtém sucesso garantido. Se O homem sem talento se vale 
claramente dessa mesma matriz, apresenta contudo uma grande diferença. 
Não se trata de um diário íntimo e não se pode considerar o livro um ensaio 
em quadrinhos [bande dessinée de essai]. Tsuge é um autor que busca in- 
cessantemente, para além do caráter prosaico e pessoal daquilo que ele 
desenha, alcançar uma forma de verdade última, algo que permita, se não 
compreender o humano, ao menos vivenciar o humano. 

Tsuge parou de trabalhar em 1987, mas suas publicações, regular- 
mente reeditadas por darem conta de uma realidade que ultrapassa as épocas 
e as gerações, continuam a exercer um forte impacto sobre um público bas- 
tante diversificado. Vale notar que as pesquisas feitas sobre sua obra fora do 
Japão tiveram nos últimos anos um aumento significativo. A técnica de Tsuge 
provém de uma arte genuína que lhe permite exprimir temas universais que 
ultrapassam as línguas e as culturas. 

Desejamos que esta história agrade ao leitor tanto quanto nos comoveu. 


MirsuHiro AsakawA é editor e pesquisador de mangás, um dos principais 
especialistas em gekiga. Foi, nos anos 1990, editor da Garo e participou da 
fundação, em 1998, de outra revista legendária, a AX. 


8  Ofilme seria distribuído na França em 1991, durante o 130. Festival dos Três Continentes, África, Ásia e América 
Latina, em Nantes, sob o título L'Homme incapable ("O homem incapaz”. 

9 Tipo de quadrinhos que se impõe nos anos 1980. O autor, geralmente mulher, compartilha suas reflexões sobre 
assuntos extremamente variados - a partir de observações feitas ao longo de uma viagem, o que pensa de tais e tais livros, o 
que lhe inspiram tais e tais situações etc. - mas manifesta uma certa distância em relação ao que é relatado pela via do humor 
e da auto-depreciação. Diferentemente dos quadrinhos "do eu"(bandes dessinées du moi), este gênero visa unicamente ao 
entretenimento. 


Yoshiharu Tsuge 


O homem 
sem talento 


O homem sem talento é a obra máxima do gênero gá watakushi 
(“quadrinhos do eu"), como são conhecidos os quadrinhos autobiográficos 
japoneses, cujo pioneiro é Yoshiharu Tsuge. O protagonista, alter ego do 
desenhista, é um autor de mangá que se recusa a comprometer seu 
trabalho e ceder às pressões da indústria editorial. Diante das vicissitudes 
da existência, ele parece determinado a tornar sua vida uma estranha ode 
ao fracasso, vendendo pedras retiradas de um rio perto de sua casa. Pedras 
que ninguém parece ter interesse em comprar. 


De maneira lenta, mas persistente, o “homem sem talento” se coloca à 
parte de uma sociedade que não lhe interessa mais. Ao longo das páginas, 
Tsuge transforma essa história de fracasso em um poema assustador e 
desesperado, mas com um toque de humor e uma irônica redenção. 


Prefácio de Marcello Quintanilha 
“Um marco na história dos quadrinhos pela sua dimensão 


inovadora, pela sua influência e pela capacidade de tocar leitores 
que não estão habituados a ler quadrinhos” - ActuaBD (França) 


“Obra-prima: aqui está uma palavra até desgastada, mas que 
merece muito ser usada para descrever esta magnífica joia 
que é O homem sem talento” - BoDoi (Fran! 


